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.,Vestibulares·
SAO PAULO, 28 '(ASAP),
-" o conselho técnico ad­
mtnistratívo da Universida­
de de Sã{). Paulo reuniu­

se. esta semana para dís-

graças, à construção . de
seis novos pavilhões na

Cidade Universitaria e que
.

serão entregues em março
do próximo ano. A facul-
dade poderá a abrigar dez
mil alunos nos três nrmos
número duas vezes maior
do que agOl"a. Junto com

,

os ..pavilhões. . para filosofra
.

da Universidade
'

de' 3M

Paulo serão entregues pa­
víínões para o cursos de

. medicina experimental e

medicina veterinário. No'
. próximo ano letivo, pode-
'.

rá haver aumento de cem

porcento nas vagas. A Fa­
culdade aceitará 160

.

ma-
. trículas para o primeiro
ano. O curso experímen­
tal de medicina terá mais

': 25 vagas.

.. Protestam

., RIO, 28 (ASAP) - A
')Jnião' Metropolitana da
; Guanabara marcou para

sou UMA criança
ajude-me e�������--�������------�--------------�--��--�---------------�------------�. _ düerente,

1;..;'
......__;;.;".;._"-.;_;_�,;....;.;;;;_ .;.....; ;;_..;...;;., �_;_ --'_;_;._,..__- __---------___,..__

-----------__- ...� serei recuperada.

amanhã reunião de todos
os representantes de díre­
toríos acadêmicos da' Gua­
nabara, para discutir", a
participação na noite de

protesto que constará de
missa na praça Visconda
do Rio Branco pelas vítí­
mas mortas; pela POlícia
Militar no decorrer

'.

da
semana passada. O Pré-

sídente da entidade, Car­
los Alberto' Moniz, salien­
tou 'Que o "protesto" terá
a 'participação da União
das Mães .Brasileiras., que

devssá realizar assembléia
no Convento' dos" Padres
Dominicanos no Leme, ,a-

lém de outros setores co­

mo artístas de teatro, ,pro­
fessôres, intelectuais,' ban­
cários e outras categorias.
A Confedéiàção Nacional
dos Servidores Públicos
cujo presidente em exer�
cicio sr. Soiani Barbosa,
deverá chegar ao Rio após
participar em'Recüe do

sext,9 Cçngresso do Fun­
cionalismo, lançará .. nota.
convocando os - funcioná­
rios canecas para à mani­

festação, enquanto os sín­
dicatos ainda nãõ se de­
finiram sôbre a matéria.

IVIAIOR APROXIMAÇ.<\O - O Ministro
do Exterior da Alemanha Ocidental, Sr.

Willy Brandt (foto) durante a sua recente

visita ao Brasil, na qual estêve no Rio de
Janeiro e São Paulo, manteve entendimen­
tos com o Govêrno brasileiro no sentido de
maior aproximação entre os. dois países.
Entre os resultados da visita pode ser apon­
tado, como dos mais expressivos, o acôrdo
de cooperação científica e tecnológica fir­
mado entre os dois países. (Notícia na 3a.

página ).

Câncer Soci'crl
,

'ua Convencer E. Dnidos
,: .:0, Mo'SCo'U: '2ir (UP!) - o Primeiro Ministro Ale­
xer� lt�syguin pediu ao �ovêrno japonês que faça o

!possível ,pára persuadir Washington no sentido que
ponh:á'têrmo aos bombardeios ao Vietname do Nor­
'te' ii:iconàicióIl�ilmente. A informação 'é de fonte [a-
pQhesà.' ,:A sugestão foi formulada durante a entre­
vistâ> de" 90: minutos do Prímeíro. Ministro soviético
,c.QÍ1).· o:' Ministro dos Transportes' do Japão, Yahiro
�ásshône; que,,'soliCitou ao dirigente soviltico emprê­
gt)' dé seus bons ofícios em favor do Vietname.' Kos­

. syguilj: .
declarou ,"as conversações sôbre" o Viet-

:l1aÍlle éhegaram a ponto muito complexo e sugiro que
9"govêrno do Japão .faça tudo que 'estiver ao seu aí­

..

cance' .para: persuadir os Estadcs:.Unidos a que po­
·nhám" fim incondicionalmente aos bombárdeíos-': ao .'

:V#��ll,ie ; :do-IVorle". . ....
".

.

·····À GRÊ S· S Á.O
:iONÓ':'KONG; 28 (UPIl - Uma �arihoeira da

Chin!i<Comunista disparou sôbre navio de carga. nor­
te�afueTjCallO em águas chinesas. segundo Informou o

Cô'nsulado. Geral . dos Estados Unidos nesta colônia
britãriica. As, infoririações assinalam que a. canhoeíra

fttacq!).i o "Thunder. Bírd", depois que a o nave ame­
ricana negou-se a ser submetida. a inspeção pelas au­

t.oridad,es dá China Comunista. Porta-voz do consula­
dO.O:â.dIantou que "o barco foi atacado no Canal Le­

.' Iria,':â.'�:sudoeste ·de Hong.' Kong:'. .

.

.

NA MADRUGADA chuvosa e barrenta, de
'domingo, por motivos ainda não bem deter­
minados, um jovem operário foi morto a tiro
de revólver, por um soldado da polícia militar,
sediado em nossa cidade. O fato, lamentável
sob todos os· aspectos, revestiu-se de wna

maior tristeza ao ter acontecido onde aconte­
ceu -- uma "espelunca" que nela poderia estar

funcionando.

i .. _

Superada IImeaça:
de Fome: Biafra

Ull.1A J01'EM vida fOI ceifada, estúpida­
mente, apenas porque nossas autoridades per-
mirem que existam estes antros, onde a bebida
e os tóxicos grassam, e onde (J vida de uma

criatura não (em siquer sentido para ela pro­
priaçO exemplo, aí está. Um jovem foi morto
---- não importam os motivos - por quem de-
via zelar pela vida que tirou.

.

" Genebra, 28 (DF!) .
- O fazer face às condições fi-

Presidente da Cruz' Verme- nanceiras, de pessoal e de
Iha: Intérnacional, Samuel transporte". Revelou qúe

·'.9oriard, declarou que a .Io- .não dispõe de cifras óficiais
'.' '.' . . ,"'"'. quanto ao número de r('Iu�

" me 'que. àI;rleaça a Nrgena e
. . giados que perecem . de !<k ,

. Bi!ifr<! .foi superada;.. F��ran�, .'.

à.
." ..

h' I
"

'dQ'�os,J'ornalist�s acrescen-'
.

-me-dí ríamente: a' a gúr,.�·,'
. .meses .fícôu. estabelecido. qUE:

-.
.

tau que a Cruz Vermelha ali- na .Nigêrlá morriam entre fi -.'.

menta presentemente .. , ...
,

. .míl e 10 mil pessoas pJr
1.25.0.000 refugiados, sendo .dia. "Agora verifica-se eon-":

. 750 mil de Biafra e 500 mil siderável melhoria da situa-
.

da Nigéria adicionando: "Is-
.

çã'ó", segundo afirmou Co-
to é o mais que podemos. nard.

A PROSTlTUK.40 está sendo -nienos 1iW­

léfica que a existência dessas "pseudas socie­
dades", existentes nos quatro canto da cidade.

,

ÔIO rgão
onlrôle de Preço

'. RIO, 2& (UPI) - Foi ins­
..

talado na tarde de, hoje no

Ministério da Indústria e

Comércio nôvo órgão gover-
. namental para o contrôle de
·preços. Trata·se de COllse- 1

lho Interministerial de Pre­

ços,. que substituiu a Comi.s- -

são Nacional de Estímulo à
Estabilização dos Pre\:c,s,

.' CONEP. O Conselho estará
.

em funcionamento no dia
10 de. novembro próximo.
com a mesma sistemática da

CONEP, que será paulatina­
hiente modificada,
'\

não possam ser industriali­
zados e se apresentem em

condições de consumo nor·

mal, para distribuição aos

oi:fanatos e entidades assis·
tencic.is "seql embargo de
outras medidas de cunho le·
gaI que por ventura cou­

berem".

da carne de carneiro c in-'
formar que o preço da car-'
ne verde baixará proxima­
mente". A revelação foi fei­
ta pelo Superintendente da
Sl NAB h je qu;mdo dcs�m­
barcou no aeroporto de C .• II·

gonhus, onde foi rCl'cbjrl-J
pelo sr: Vespasiano C.Jl1si­
glio," delegado regional do
órgão. Declarou ainda c ��'.

!>l' L. "lI' .,"\ ,�.� I. C" v

Minist�·o da Faz';;;;d�
,

3PÚ�a-
Carne
SÃO PAULO, 28 (\'� \�'

- "Vem ver a distribuição

o

rá cêrca de 100 milhões de
cruzeiros nóvos na rril'ção
de modernos super - merca­

dos em São Paulo. O sr. Cra­
dos os açugues autuados por
estarem cobrando adm? da
tabela, serão fechados {' às
suas portás afixaâa uma f;,j­
vo Peixoto en�errou sua!;, de­
clarações rev�lando que tJ'
xa com os dizeres: "Foi fe·
chado pela SUNAB pór es­

tar roubando o povo",

GOVÊRNO FilClldllTilRrt ii.
VOLTA DOS CIE!tJTISTilS

volvi�os, .criando, assim, um

progresso aparente.
� Segundo o penslIIllcnl0 do �professor Athos da Silveira, ..

deveria ser criado um inst itu- i}J
10 de pesquisas Jigado�. à Uni- !:..
versidade. aue funcionasse ele

maneira dif�rente dos tradi- t
cionais. Seria: um modelo que
estudaria as necessidades ". da'

industria com imcdida aplica'
cão das solucões. o' Instituto

Brasil a fim de orientarem o
';, �eria' vinculad'o diretamente oi

método de pesquisa cientiti;.:a industria a fim de que se to­

por mdo de uma sede de con- . m�sse' conhecimento de sii"s
fefendas. prinCipais defkiencias c OI·j·co-

tasse as pesquisas.

Café

RIO, 28 (UPI) - Retomou
hoje ao Brasil a dele�ção
chefiada por Caio de Alcân·
tara Machado,

.

Presidwte
do Instituto Brasileiro do
Café, que visitou a Etiópia,
Quênia, Uganda, TanzarJia
e Costa do Marfim. O prin­
cÍpal objetivo da viagem foi .

mal1ter contatos pessoais
com governantes daqueies
países com vista a um3- po­
lítica comum que '. compati­
bileze os esforços imediatos
do contrôle, de produção e a

necessidade de eliminar O
subconsumo_

. .

RIO {VA) - A volta dos' cientistas brasileiros que sé

encontram no exterior' será encorajada, para que a pes

quisa científica nacional possa se desenvo�ver. Foi. o
que dissé o prof. Athos da Silveira, que seguirá para

os Estados Unidos no iníCio de novembro a fim de as­

sumir o posto de adido cü:il1tífico da Embaixada bra·

sileira em Washington.

.Q professor é vice-reitor de
leite ensino, para gradl,lados e pes­

quisa, da Universidade Feúc-

BRASíLIA, 28 (UP!) ml do Rio de Janeiro.
.

c Faee à denúncia feita pela.. . O riIínislro Magalhães Pi:1!o,
imprensa desta capital de em nome do presidente. COSla

'. que '. a Cooperativa Agrope- .
'. e Silva, foi quem convidou o

..
'

cuária de Brasilia estava uti-
.

prof. Athos da Silveim, que
..

i'ando aos esgostos dez mil "firmou um contrato de dois
.litros de leite diàriam€;l1Íe .' ·anos com o ltamarati, substi�
'�por falta de comerC'ÍaliLa-:" tuindo o médico Paulo de

'C çãQ do produto", o Sec!'8tá- Góes no cargo de adido ,cien-.
':ti�;'de Imprensa da P-re[Fii- titico nos EUA.

.

. tur<l 'expediii nota oficial ho:
je indkando as· providên­
das a' serem tomadas. Diz a .

,nota que atiavés da Sec'r�td­
.

' :tia.· da Agricultura e. Prodll�
.

.

ção, da Prefeitul'a. SE\,1am
apllrados os fatos indic�dos.
'pela imprensa e que o Pre� .'

fEiitÚ Wadejo Gomide deh'x:"
,miiiou li requisição dos está­

....
, ques excedentes desde qWl

o nôvo adido científico pre-
.. tende aluar em Washingi,m
dando atenção a todas as ati­
vidades tecnologicas que pos­
sam beneficiar o Brasil pvr­
que, segundo afirmou. os Pl�d�

,

blell11lS nacionais estão ligados
. á tecnologhr.

Repatriamento
o prof. Áthos da Silveira frio
sou que o repatriamento dos

Cientistas deve ser feito' em

'condições .que permitam :Im
;

esmdiosos continuarem ":0111

SUa.,> pesquisas, maS, se Í5so'
não for possível, a soluçilQ se,

ria çontrntá-los para virem �o

Salientou o prof. Athos Sil­
veira que a distancia entre I)S

países adiantados' éSiiio.sempre
umpliando sua pesquisas e ex­
portam sua !ecnologiu já su­

perada pam os menos de:.en-

Capital
Salientou o cientista que ��­

se in�tituto deveria ser emi­

nentemente nacjl\nal, sem fi­
nanciamento externo, "porque,
por maior que seja a sen�ibi­
lidade dos estrangeiros, eles
não têm a compre�nsã?"e\a,a
dos problem<ls naCIOnaiS .

Lembrou também a nccc<si­
d:'de da criação de um ce'�tro
bib'iogrúfico de doeum�rtaciio
e de periódícos cientificas, pa­
ro atender às necessidades dos
cientistas.

'

li ...

e que servem, apenas, para reunir o que há de

pior, na escória do sub-mundo local. Locais

que não oferecem as mínimas condições de
nada e que, com rotules pomposos, têm ser:

vida para o desencaminhamento de mocinhas
menos avisadas e jovens ingénuos, que pen­
sam ir atrás de novas emoções e nada mais

fazem do que se empestarem,

O CRIME maior, 110 110SS0 entender,
maior mesmo que a morte fria e brutal do jo­
vem operário, é o que vem sendo cometido

pelas nossas autoridades que permitem. o [un­
cionamento de casas iguais a esta onde se de­
senrolou o drama da madrugada de domingo.
Fechem estas espeluncas, regulamentem a

existência dos prostíbulos e casas de malhe­

res, e não acontecerão mais tragédias estúpi­
das como esta damadrugada de domingo, que
envergonhou a classe policial, enlutou ii [ami:
lia do jovem e féz corar os blutnenauenses em

geral, pelo que de nelasto e ignominioso re:
.

presentou .

,Chegam a Pôrto Alegre
Colhedeiras Mecânicas

I,
,

PORTO ALEGRE, 28 (UPD
- O Ministro Ivo Arzua, da
Agricultura, presidiu hoje
nesta capital a cerimônia
do desembarque das lOI)

primeiras colhedeir2s auto­
motrizes de uma série de
300 importantes da Iugnslá­
via. As máquinas possibili­
tarão o aceleramento da me­

canização da agriculima
gaúcha, principalmente da
cultura do trigo e arroz con·

sideradas básicas pelo Pro­

grama Nacional de Agrope­
cuária consubstanciado na

Carta de Brasília. Após o

desembarque, o equipamen­
to foi montado e transpor­
tado pelas ruas da capital.
Será destinado à venda I.!OS

agricultores através dO' S�·!:"·
viço de Rev�nda de M::Je,
rial Agropecuário do Mids­
tério da Agricultura nos

pró"ximos dias.

CUR.SO DE
DIN ÂMICA

FUB:
LEITURA

A Fundaçãó Universitária de Blumenau está

promovendo entendimento com entidade especializada
do Estádo (le São Paulo para realização nesta cidade
de um CURSO· DE LEITURA DINÃMICA.

Conquista recente,: im­
posta pelas exigências da

vida moderna, a leitura
dinâmica destina-se a ha­
bi1itar a pessoas a realizar

uma leitura rápi.da. Le�

mos, normalmente, de 200
a 300 palavras por minu­

to; a leitura dinâmica
possibilita o aprendizado
para a leitura de 4.000 a­

té 15.000 palavras por mi­

nuto.

soa para uma turma de
20 'alunos. havendo pOSSi­
bilidade de redução dêsse

custo se forem organizadas
várias turmas ..

A fim de que os enten­
dimentos presentemente
mantidos pela FUNDAÇÃO
possam atingir uma fase
mais objetiva' os eventuais

interessados poderão diri­

gir-se à Secretaria Geral,
situada à rua Vene;mela n_

127, Bairro Ponta Aguda,
ou peio fone 1734. O curso

destina-se à comunidade,
sendo de vital intel'êsse
para professôres. profis­
sionais liberais, dirigentes
de emprêsas, etc ...

o curso desdobrar-se-ã
em 10 semanas. realizando­
se as aulas. uma vez ,por
semana com duração de 2

horas. O custo' esta orça­
do em NCrs 400,00 por pes-

Cursos Dr" Blomenan
A secretaria dos CUR­

SOS "DOUTOR BLUlVIE­

NAU" comunica que o pra­
·zo para as INSCRIÇõES
aos EXAMES DE MADU­
REZA (1" e 2° CiClo) a se

realizarem eln . Blumenau,
de 10 a 13 de dezembro
do corrente anó, expira,
impreterivelmente no dia
9 de l�ovembro, sábado, ao

meio-dia. '

Os candidatos que lrao

prestar Exames pela la

vez, deverão apresentar, no
ato d:t INSCRIÇÃO,' a se�

'guinte documentação:
a) Fotocópia autenticada

da CARTEIRA DE IDEN­

TIDADE;
b I Fotocópia autenticada

do TITULO ELEITORAL;
c} Fotocópia autenticada

do CERTIFICADO MIL!-

TAR;
d) Quatro (4) fotogra­

fias: 3x4;
e) Os candidatos às Dis­

ciplinas do CLASS!CO de-'
verão apresentar o "HIS­
TóRICO ESCOLAR" do 10

ciclo, 'com firma reconhe­
cida.
Os candidat<Js que, em

EXAMES anteriores já a­

presentaram a documenta­
ção acima, bastará, no

ato da INSCRiÇãO, apre­
sentar o Original da CAR_
TEIRA DE IDENTIDADE
e duas (2) fotografias:
3x4.
.OU T R A S INFORMA­
ÇõES e INSCRIÇÕES: Na
Secretaria dos CURSOS
"DOUTOR

. BLUMENAU",
na Rua Curt Hering, 40,
em Bluruenau,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Se c�n�iderarmGs o ensino com seus 1"1'0-
hlemas, em tôdas .as esferas: primário, secun
dário, e superior. Atualmente 53% dos estu­
dantes do curso superior são filhos de ricos.
Os outros, de r�mediados.· São. raríssimos .OS

p'óbr�s qpe :chegàr�m. à escola superior, pois
0$ mlirginais das.cidades e do .carnpo .não, con­
�fgu�m "nem. §air� da: escola primária. Parece
que Q. lProb1emu do r,ensino está nas, faculdades
porquj(! alguns .marrnanjos com 0).1 sem razão
Jevantí;lnnil ri problema. Os, problemas do en­

sIno ri'o Brasil existem em. todos os escalões.
êSp'�cíalmente 'na escola primária e secundá­
�Fl, coro PQl.lcQ� ;professores e ordinàriamen­
tq mal pag9,s. ,Acrescente-se ainda que a de­
Ç.1lI;\tada" miséria .consignada ao ensino pelo
orçamento da R:€pública se destina quase tú­
E:!.a às-.pouc�s, universidades brasileiras. E <JS

escolas primárias e secundárias? Gritemos
pelas crianças e adolescentes 'que amargam
,!"il,enciosos as injustiças clamorosas que es­

,tão sendo praticadas por governante e Jeais­
Iadores, influericiados por turbas 'revoltadns.
9J.4emos :l1J.�i!i ,par? os' injustiçados silencio-

. ,. ,- - �

SOS"

Balcluil10 Bortolilli

- Sodoma •e
t Josué dos Santos

,

No e<"tudo da História, não
ê o conhecimento dDs fatos,
o que realmente importa. O

que é importante, na verda­

Éfe, é a fi!osofia' da HistÓria
a interpretação das ocorrên-

'elas, o aproveitamento das

lições para' a posteridade: O

(fue vale' no estudo das civi':'

Il:zações 'al1tigas" e mOdernás,
da,s guerras e revoluções, das

grandes descobertas do pas­
sado e do presente, são os

'grandes, lições que nos aju­
,

, dam 'a entender e r&{)lver
: os problemas humanos.

mo um símbolo: Símbo!o
de degenerescénéla, de de­

c�mposição espiritual. Tõ­
c!1lS fis genççes /,' saberão
,pelo exemplo por elas dei­
xado que é yerdadeira .a, es·
criturfl que diz�, "o salário
do piú:adp 'é '� inorte". ,ll:m
Sodoma e GóIIion'a {) pOvo
se tornou de tILl modo,&or­
rompicia que o y:lver ,digno
tornou - se im�ivel: 'J;'u­
do o que, h�via de ,nçbre,
digno e elevado no ser hu­
mano morrera ali. Os 'prin-,
cípioS de étic\l; de moral, de
vida em fániíliá,' de religião
desaparecéram: Preva.le­
ceram o dt:boch�. o cinis-'

Num tempo em que toma­
mos conhecimento de tan­
ta e tamanha perversidade
no mundo, cada um caia
em si, olhe para dentro de
si, veja sua condição e cor­

ra pressuroso para Deus
por meio de Seu Filho Je­
sus p:ú:a garantia de sua
eterna salvação

mo e r. imoralidade.
.

São o símbolo do que Deus

p�sa, do pecado. 1i!ste ""pa­
rece ',com um c�r:eo estra­
nho na vida do universo
Desajustou o homem consi­

go 'Il?-csmo, ,pais ,afetou sua

personalidade, inteira. Sua
mente, seu espjrito e seu

corpo.

J de do pecado, Deus não
poderia, como ser perfeita­
mente mor:il e responsável
que é, ficar indiferente em

face, do mal. Ai temos n.:t
subversão 'sobrenatural das
duas, famosas cidades a

maneira severa como Deus
condena o pecado e aque­
les que a, êle se entregam e

nêle se ,endurecem e para
êle tão �ómente vivem e

morrem

DesaJustou-o. socialmente,
visto que nunca mais houve

paz nu mundo e os homens

jamais se' entenderam. De­
sajustou-o com Deus, cri­
ando üm forte muro de se­

paração ,entre êle e o seu

criador e desajustou-o com

o universo.

Gomerra pas-,
a Hi.stória co-

As, duas, cidades são um

'símbolJJ elé c�mo Deus réa­
ge em face da malignlda-

, '
'

"Poro o pr,ep�fO dps seus bolos, Mas­
sas especiois e Salgadinhos adquira G

,farinha de trigo
./

,MAF .t'\.LD.L�
,

.G�rantiá de um Produto de Q:ualidade
,de Moinhos· do Sul SIA Ind. e Com.
Avenida Coronel Eugênio Muller, 93

najaí.

.

Plt JAISON TUpy BARRETO
.
Clinicá e Cirurgia dos Olhos

Curso de especialização pela Sociedade Brasileira
dé' Oftalrnowgia. ',Curso de especialização pelo
JnsUtuto Barraqner - BarcelO'na - Espanha.
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Humanidade e
Fernando Vieira d,:z Silva

Médico do INPS-GB,
ts

Não há nenhum exagero em dizermos que o mun­

do caminha para uma loucura progressiva, inexorável
e generalizada. A humanidade nunca foi muito sã, mas
o fato é que se compararmos com épocas não muito
longínquas, percebe-se a evolução rápida da ínsanída­
de coletiva.

Entre milhôes de e�e111·

plos lat"remus alguns;
A expiosao Úllnhlgl'áfi,

ca é loucura mesmo. t.: .. leu­
ta - esta grande cidade da
índia - tem um mrrnao \ . ..:

pessoas dormindo 'ao relen­
t\t. "Muitas destas são trat.a­
íhadores que não ganh 1111 'J

suficiente para a ..ugar un,

quarto sequer.' No cntan.o,
e comum ver se nêste pais,
casais com vmte e poucos 11-

lhos,

Werncr Hamachcr, da cida­
de alemã pe coíonía, dccla­
ra que a dehnquêneia au­

mem., de medo esp..nto..o
de' ano,para ano. Res-i�tI'OU­
se 2v7'�u32, dentes 'em UHI,

ano, grande parte dêles cü111

extrema viotencía. lí-forr"m
neste mesm J período
1 , . U<JG PC5SUj)'S ue acioentes
de, aut....w\'cls. Enqu .•n;o

existem tiuO. 000. dese-npre­
gados, gasta o governo, Hu111

mutuo com os EE.UL., a

l:lll'a de 200 mi.nões r:c dó,
rsres " pura construção de
um super' ta�lJué de .1,;uerra.

Os tussas dão a volta
à lua e' não "jao uma volti­
'!lha' para ver seus pobres,
,Pois deixam. mutroes de ia­
'Jfiniàs· 'vivendo cm' caSJS . de

'

madeira, ,a 'uma temperatu­
ra de 45 graus neg·"tiv0s,

,

sem C'alefaçà{o. Pôem velhi·
'nhas ,de caoeça brancél CUIll

,1l'abálho' de picareta e COlJS­

truçãó de préditÍs.

Os guerrilheiros do
Vietnám �'"em que ui Ii­

guém possa atenLlei' pt,r
mais que raciocine - Cull)­

� ..m bumb"s ue ação retar­
dada em pleno mercado Q'!

Saigon só para m"tar .�cnho-
1' ... 5 e mun1<ll" criança.> 1h')'

,centes'. Esta tudo ,louco, ..

. O primo rito, isto é,
EE.UU,. - tem 250_{),jO -­

"híppies." (fruto do descaso
dos: pais) e, segundo Ii, ,aG
úar cento. de umversit,u ic,s
aderidos " a

, psicotropic..s,
maconha, heroína, LSD, etc .

Cons.nncmntoneladas de cal­
mantes' por: ano e para o la,
ao, social abandonam ,seUS

negros e'seus pobrLs.

.'A lnd·mésia - êst�
pais da Ásia - não se) se

préocupa com a delinquên,
cia juvenil cerno a SCLil�.

Os velhos estão dando mni·
lu trab<ilho ...

A Franc:a, a Rússia -­

para não diz'�r todJ5 yaís_s
us govél'nas se prem Up.üll
com o excessivo consumo tl,!
álcool, que tcnde a d,:geJ:e·
1'ar a ruça. Bebe·se p"ra Nosso pais segue a

triste -regra UlIlVerS<ll: t"xa

o alimentá baS1CO' m'cSllloJ

sJbendo que muita gente ',a:

deixar de comer. Cur.j�mL'·
1'a a "Semana do Bo({c' )li)

nordeste e a "Scm:ma j() Ca­
v;llu' no',sul e esquec� u3

"Semana dos Pobres" que
ncm fui' am·ja oÍlclall:LU"
li::; grandes l"drões d" p,J'
tna sao OV"ClOn�O\)S em 1)'"
b"lCO e da'o auwgrafos. llk!i-
111J ci.ss�d_s, Sal) Bal'(;LS, o

liue jusufica iodos os v.oa,
f'Istas intern:.lelOnais lu"l-
1em para o BrasiL., E °

p�l'a1SO dos grandes lid,c,es
lldO ti_s pequenos, que' 5<,0

I.'iciad"s "te li mal te. L; cu�­

t" de ''''vidd aturdJa �·úuHi·

dões, cheganrio a ponto ele
Jd re!;istrar cas"s de "b�n­
ZJS" c"tolÍcos que se delxam
t.:ünsum;,r péto Jogo em pr .. -

ç a piHlllca em sinal de IH o·

testo. Só 'uma casa de s ú·
de - e isto me disse U.êU

"ss,stcnte soc\al Ciuc' lá tr,,­
ball1a - recebe ",ti novo):;

duentes-lIí�ntdis por dia suli­
oLndo mternaçao.

esquecer;'

Os expurgos de ' 1\11<10
'l'se-tung desde ii eclosão de
l'CVulUçao - segundo li e'm
um ' ,jornal de T.üwan­
<tunge à casa de 69 mi,hDcs
de pessoas' entre mal tos e

desapaI:eeipos. , Iii tler mat'!ll
(j miJhões de judeus e nã')
faz muitu tempo em Tangê,·
nica houve um dvs mais ter­
llveis m�ssa(;res, onde mi·
1110es de africanos d",,:en­
dente de mussulmanos l:l1-

11"e' homens, mtül!eres e':'"
l n�,nç ...s furam "ssass' nados
a tiros. Entr;.;nlOS no S_lU·

10 dos 'm ..ssJcres,

o bombardeio de IIüo,
shina - umJ d�s m.l!orr:s
loucuras do SéCUlO - 1iq�i­
dou com 90 p'lr ,cento da PL"
pUlação da cidade, le\'ando
no turbilhào de fogo' - UH
coleg ... s; 1654, enfermcil"<.5,
43 hospitais com os r[,5"JcL­
tivos doentes e 68 mü ca­

s_s, Muita poeira de destr J­
ços e carn� de homens, mu·
lUCreS e crLnças, gato:; e

cifes foram levadas pelu
vento para cidades vizinh s. A América do Sul cu·

jos povos iescendem (LS

lOericos são t:Jdús igm:is, só
muda a línguú de português
p"ra o espanllol, mas inslS·
tem em faz�r o continent;!

uma "biafra" de grando:!s �

pl'l)pOrçôt;s, deixam,se Ià.::il­
mente se subjugar às poten·
cias ricas. São subdesenvol­
v1das não, pelo destine, m_s
por negligên<;:ia é corrupç<!o
querem ser felizes, m�s ceda
vez mais se afastam da Í01i­
cidade. 1iJ incrível ver se um

continente com tanta!; r.�;­

ções e sem um líder.

Os índices de doenças
mentais c suicidios ámUcll­
tum muito ma1s, do que o

aumento das populaço!:s. A
'miséria toma conta dac mul­
tidões.

A sóbria Inglaterra es,
tá com 75. OflO nascimentos
de filhos ilcgHimos por' an,)
que serão futuros desajusta­
dos: cêrca 'de 90. 000 C<:S�i3
'vêem nJscer os filho� cie­

pois de 7 a 8 m�scs de tasa­

dos .. ' Até o mundo ri.!ligio­
li) sofre influência, pei,; um'
pastor, disso que se deve es·

timular o h&mossexuallsa\o
para evitar a explosão demo­
gráfica. Há nadres até qllc
'propõem re,'olução armªda,
'(.'squccendo os próprios­
princípios bíblicos.

A imprensl rmar�la -

isto é, àquela sustentada à
custa de ,muito ouro (daí Slla
CÔl') e, portanto, de grande
penetração, a f;dsear, ativiJá.­
dcs Humanas. Levantam
grandes muralhas ao "crdH·
dciro progresso e inovaçõcs.
pois a coisa mais s�,5r�r].1o conselheiro criminal,

o
para a riqueza é o aumen­

to crescente das fortunas.

Não fi)sse tanta prova­
ção para o poore, ainda SUl'·

ge no IloSSO meio uma mito
quina de falcatruas, urua sé,
rie 'de companhias com Ié,,­

cntoi ios n�6istrados e 1Jt:1l1

in .nuacos para iudibriar os

l11':úUlLS de um modo acin­
toso, 'IH e impunemcnte .

S" depois que muitos carram

no logro e cesvíou-se 'l11U,t)
uinheiro é que vem 3. ação
repressiva, mos [a é tarue ,

'1 "rde dern.is. '

Embora os problemas
dá humanidade sejam 'gn­
ves e tendendo a piorar mui­
tJ, urna corsa é certa, po-Je­
numas ainda recupera-ia
tomando por base uma 50

l.ul�� - a rruterrudade . E�i.i
nome desta os governos pa­
'túrnalist"s c Justos para
com o povo. Em nome (!-."
1<1 'os pais amarram e se ;;;1-

crifíeariam pelos filhos . O:;
jovens aprenderiam a res­

'ponsao,iliuude da casamen.o
.a uI1Íâ() da f.rrruria - céíuta
rnatér da sociedade'. Os pa­
trões se interessariam pera
vida de seus empregadGs. D

preso Olientadu PSlcolügica­
l11cnte para sua recup('raç�ü
'Proteção das crianças e dos
veNlos em larga escall. ",5

.tl1estres ensinundo às crian­
cinhas o amJl", pelos pms, ir­

mãos, co1cg,.s, ai1imai� e m,­

tureza: aos adolescentes o

l'espcÜo pela patria, autorí­
d.<de e sofrim�nto alheio,
Orientação d<,s nlUltidôps
contra o egoi&l11o. Culto !tO

traoulho. ::>J1,,1'1O pr.)l�ss.t)·
FIa! -convincente e scmplC
pago em dia certo. Comou·
te sem tréguas à discrimlHJ'
ção racial, à corrUpçã\l, po­
br{,Z�l desvalida, contrabanda
an.üfabetisl11,} e dvenças.
Acab;;r com co!oniausfaJ
<!través de plebisdf(}s honcs·
tos. Res)lver litígios em n�e­

SJS redon(}ds. lima lmgua
'aclssoria e comum a �ôdas
m:ções. C:Jmlhemen,ando
j"1 } lud'l. devenLS cri'lr um
"Govêrno Mundial f!c Ati·
JJl, flCi,ÇiW"; um "G ."ê1'liO
Mundial de Auxílio Mútu)":
lllll ' "Govêrno , Mundial de
Planej"mento Familiar" ('

"AssJdação de Combate ao

SlJfnmento", em tôd.:t<; cida­
des do mundo. Por fim a

criação de uma bandeira
universal para que tóGas

nações poss1m orgulho::;::.'
mente desfraldar como S'1:1'
baIa dt1, reGuueraç�9 dil hu
m:.nidadc, b2se para �e

('('nstruir um Inundo me­

lhor.

Presr1amr o SESI e suas

iniciativas é dever de todo Q

u UVU,UtUUUT lia tndústria,
pois prestfgranuo o 811:::>1 t:s­

cará presHgwnào Ilma :ns:1-
tut�'ão crtada para o seu ser­
meo

RÁDIO CLUBE DE

BLUMI;�AU A

"ONDA CERTA"

DO VALE DO

ITAJAí

CASA ROYAl. SIA

Efemérides do Dia Rnbo,'o Reno.? funk.

29 DE OUTUBRO criador de estrelas".,

1656 - Nasce em Londres, Inglaterra,
o astrônomo Edmundo HaUcy,
falecido em Greenvich, Inglater­
ra, a 14 de Janeiro de 1.142.- '

1783 - Morre em Paris, França, Jean
Le Rond D'Alembert, escritor e

filósofo, nascido na mesma ciJa­
de a 16 de Novembro de 1.717,-

182'7 - Nasce em 'Paris, França. o de',­
tista Pierre Eugéne Marcelh
Berthelot, falecido na me:<írna ci­
dade a 1& de Marco de 1.9'0'._
Deixou cêrca de 600 es;udos só­
bre a Termoquímica e Mecânka
Químicâ.

,1847 - Nasce em Pelotas. Rio Grand.::­
do Sul, o ,conselheiro Francis':,')
Anlllnes Maciel, minis�ro do Im­
pério, f,decido li J 7 de Agô5cO
de 1917.

1 R70 - Capitula em Metz, ante ;15 tro­

pas alemã.�, na guerra franéo­
prussiana o general Bazainc.

. 1902 � Mórre intoxicado por g�s em

seu apartamento em Paris. Fran­
ça, o famoso escritor Emile ZoJ­
lá: nascido na mesma cidade ii

·12 de Abril de 1840.
1923 - Morre em Paris; Fránca.·o ba.::­

teriologista AIlJerto
-

Calmeile,
rwsciJo a 12 de Ju'ho de 1.8ó:\.

J9J4 - Morre em Piraju, São Paulo, o

general Ataliba Leonel. nascido
em Itapetininga, no r. 'SOla Esta­
do, á 15 de Maio .de 1.875,- Co­
mandou a brigada do sul, na n::­

volução constitucionalista' de
1.'132 .

1957 - Morre em ,J-rolywood. 1.05' Anr'<'.�
I"�. nos Estodos Unidosj o pw­
dutor cinematográfico Louis
Bmt Mcyer, nascido em :l\tunck,
Rússia, a 4 de Julho de 1.885,
�m)� principaiS proclllções;, "Ben�,
Hllr", "Terra dos Deuses", "E .")

vento levou", "São Fr�nci<;co . .::i­
dade do Pecado�' e "Ziegfeld, ü

A BIOGRAFIA DO DIA
VIRGIUO DE MELO FRANCO,

1948 - ESCRITOR E POLíTICO­
Nascido' em Ouro' Prêto, Min�.<;,
a 10 de Junho de' 1.897 e fale�i­
do no Rio de Janeiro nesta dat.l,
tràgicameote assassinado.- Des­
cendente de duas tradkidnais' f�l­
mílias mineiras, depois de, es'tl­
dar Humanidade no' :Rio de J�.­
neiro e na Europa: onde 'por v:i­
rias vêz;;s acomp'ln1)ou' o avô pa·'
terno de igual nome, matrÍ;:u[ou­
se na Faculdade de' Direito do

Rio de Janeir�. diplomando'l\e
em 1.918.- Exerccu d princípio a

advocacia. mas logo foi atraídCl
pela política. época em que ftl'i­
dou no Rio de Janeiro "O Dh"
jornal de combate.- Eleito depu­
tado estadual em Minas Gerai�.
dedicou-se à atividade parlamen­
tar, entre 1922 e J933-,' ano em

flue teve deslacaoa "tuacão '!lOS

sucessos revolucionários.·' E'cre­
.('reveu por essa época o 11\TO
"Outubro de 1.933". com val"Í�"
edições esgotadas. Represen1 ando
() P"rlido Pro"ressi�tR de Mina�
Gerais. foi elei!o deputado ;1
Assembléia Cons;itllinte de 1.934.
Líder da bancada mincira. eon-'
siderou-se traído pelo !!m'êrno
federal e passou 'a lutar pela opo­
sição. Seus ani!!us assinados no

"Diário'-Carioca", em "O 10rn'll"
c em "O Estado de Minas" tjV;!­
r;,m considerável rcpcrct\';s'í�).
F", 1943. em pleno Estado Nô!o;
subscreveu contra a ditadura o fa·
mosa "Manifesto dos MineiroS'.­
Foi um dos articuladores do mo­

vimento arr'lado de 29, de OW\1-
bm de 1.945 que marcou 'o fi:n
do período ditatorial e consequen­
te queda do ditador Getúlio Vnr-
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Em ceusequência das negccíações' entabjiladas pe­
los misistrós Wi1Iy Brandt e Magalhães' Pinto, ficou
dCCidido"q1,1é o acôrdo geral sôbre a coópúaçâô cren­

tíríca e tecnológica ,�ntre o Brasil e à Alemanlia será
assinado 11,0 primeiro semestre de rses.

'

A elaboracão do, acôrda deverá iniciar-se ímedía­

tamente, para ássínatura provavelmente em janéíro de

próximo ano, quando o chanceler Magalhães Pinto vi­
sitar a Alemanha, aconví'te dó ministro Btan

...
dt.

internacional, é, ird.i;;p€n­
sável para a manutenção

"

da "p�z mundial e pá'l'a' es­
se' fim deverá ser sobretu­
do sustada a corrtda 'ar­

mamentista nuclear. evita- '

da' a proliferação de armas
nucleares e excluída a pos­
sibilidade da ameaça ou do
emprêgo de violência com

tais aúnas. Os dfYiS mínís­
tros convieram na neces­

sidade de assegurar a rr­

restrita utilizaçã-o de tódas

as potencialidades da ener­

gia. -nuclear para fins pa-'
cífico�"

Francisco do SUI-l
(do Correspondente) ==========::/

São.de

CONSTRUÇÃO DA SEDE última, aos trabalhos de

demarcação e sondagem no

terreno onde será construi­

do o Hospital de Araquarí.
o Sindicato dos Marítimos de São Francisco do

Sul. através da sua atual diretoria, presidida pelo sr.

António da costa Pereira. vem dínamízando as obras

para térmmo da construção da nova- sede da entidade,
à rua Fernandes Dias. a referido imóvel que tem dOl;;

pavimentos, terá sua parte superior ocupada pelo Sin­

dícato e o andar térreo será alugado. A conclusão das

obras está prevista para dezembro próximo, gastando­
se nesta última fase a importância de 7 mil cruzeiros

novos.

.
.Ambos '. os, ministros ti­

nhàm ó propÓSito de as­

sinar o ajuste agora, mas

cnsgou-se.. à conclusão de

que o' assunto deverá ser

melhor. estudado, em razão
da amplitude da coopera­
ção que sé tem'em mirá.
O acóNló abrangerá os

campos' nuclear, espacil1-l,
aeronáutico' e oceanógráfÍ­
co .•

tensão entre o Leste e o

Oeste. Os ministros Willv
Brandt e Magalhães Pint.)

. concortiar!llm em que o de­

sarmaménto geral e com­

pleto, sob efetivo contróle
, ••_'

� " I. '._'

Répetidorós:
Construç,iío
Está em rase de conclu­
são o prédio de alvenaria
110 alto do morro do Pão
de Açúcar, local onde se­

rão:' instaladas as estações
repetidoras dos' canais 12 e

4 de Cmitiba. Igualmente
estão sendo últimados os

preparativos para a insta­
láçãó dos seis refletores que
iluíninarão a grande Cruz

.

ali, erigida.
Fafecimei1�o
Ocorreu sexta-feira últi�

ma; 'o falecimento do sr
,

Leopoldo, Dreher. pessoa
bastante conhecida em nos­

sa cidade. que últímamen­
te fazia parte do corpo de
funcionários da Municipa­
lidade.
O extinto, que contava a

idade de 63 anos. deixa,
viúva a senhora Brasílícía
Ramos Dreher e 4 filhos.
A familia enlutada as sen- !

tidas expressões de pesar
dêste matutino

E','. str
Iégio Normal.

fi - Demonstração femini­
na - 2a. série gi­
nasíal (lenços).

7 - Demonstração ,
das

:las. séries másculr­
nas.

S - Demonstração femi­
nina - com bambo­

lê.
9 - Demonstração femi­

nina - Ginásio e

Colégio Normal.

10 - Bola Militar pelos
alunos do Ginásio

Santa Catarina. -

A grandiosa apresentacâo
dêste espetáculo será no

Estádio otto Selinke.

nI
DeMonshacão
de Af,unos no
"Oito Selinke"

No próximo dia 9' de no­

vernbro, alunos do Ginásio

e ' COlégio Normal Santa

Catarina, estarão fazendo
magnificas demonstrações
com exercícios físícos, cujo -

'

espetáculo está com inicio

marcado para 15 horas. As

apresentações constarão de:

1 Desfile
2 Demonstração mas­

culina (conjunto).
3' Demonstração femi-

nina (com bastão).
4 - Dernonstraçân da 4a.

série masculina.
5 - Ginástica rítímíca -

pelas alunas de Co-

Otimismo
Dive!:'SQS setores do Ita.-

elas com a aS$lstência têc�
nica até esta, data recebi­
da?

HM1BURGO (IF.) - Um
dos polítícamente mais in­
fluentes jornais da Alema­

nha. "Die Welt de Hambur­

go publicou, por ocasião da

visita do Ministro Brandt
aõ Brasil, uma entrevista
concedida pelo Ministro das

Relações Exteriores, Maga­
lhães Pint-o, ao correspon­
dente do jornal no Brasil.
Da entrevista destacam-se
as seguintes perguntas:

,

"P. - Como encara Vos­

-lia Exceiência a visita do

.Gnanceler Willy Brandt ao

Brasil.
R. - A presença do Chan­
celer WilJy Brandt no .Bra­
síl constitui excelente oca­

sião para que nossos países
se aproximem ainda mais.
,Dos atendimentos e con-

versações entre as Cha.nce­
Iarías brasileira e alemã,
.estou certo, resultarão ,for­
talecídos os laços de ami­
zade que nDS unem na es­

perança do desenvolvimeri�

to; dá segurança e da paz

fnt�l!acionaJ .

.F ,- QuaiB os tópicos
principais que Vossa Exce­
lência pretende discutir por
ocasião da visita do Chan­
celer Willy Brandt.

R. - Serão trataãos diver­

sb� problemas de natureza

bilateral e, neste sentido,
devo salientar que o Go­

vêrno alemão tem colabora­
Ôl com o Brasil nos diver­
sos programas destinados

aó seu, desenvolvimento. -

Além do exame dos meios

de incremento de nossas re­

rações comerciais, é meu

pensamento abordar a
,

questão da assistência no

campo da "cooperação cien­

tifica e tecnOlógica. Taro:.

bém penso assinar o Acôl'­

db de Cooperação Financei-,
ra, englobando empréstimos
'ao BNDE e ao Vale do Rio

Doce e' o Acôrdo de CQ-pro-
'

dução cinematográfica. De�

vo, contudo, esclarecer que
dou maior importância' às
qonve'i:saçôes que terei com
o Sr. W. Brandt sõbre

problemas multilaterais, -

pTincipa.lmnte os que inte­

ressam de maneira especial
aos nossos dois países.
p. ;,_ O Govêrno brasilei­

ro, ,discutiu úitimamente

com vários, paises sõbre

uma maior cooperação nas

pesquiSas atômicas.
O )3rasil também está in­

teressado em maior coope­

ração neste campo com a

RI!'A, que é a pioneira na

construção, de reatores acio

nados pelo Tõrio e Urâ­

nOO natural? Como seria

esta cooperação?
,

R. - O Brasil está clara­

mente interessado em am­

pliar ,sua cooperação sõbre

os usos' pacíficos da ener­

gia nuclear com a'RFA, -

',podendo' ser negociada um

Acôrdá que sirva de qua­

dro' a essa, cooperação. A

eiênCía e a tecnologia ale­
ntã); 'estão particularmente
avançadas ,em vários as­

pectos,da pesquisa atômica,
que nos interessaliam. As­
sinalo•. como exemplo, as

expericncías com reator do
ciclo do '. tório, minério de

que () Brasil tem grandes
reservas,

P: - A Alemanha pre­
tende apoiar a assistência
técnica de' forma mais in­

tensa. "

O Govêrho brasi1eh�o está
de acôrd'o com isto?
R. - A assistência' técni­

ca que aRFA p:esta ao

Brasil tem sido das mais

vaJiosas_.e se COlilcentra nos

setores da agro-pecuária,

dos recursos naturais, do
en.smo técnico, dos servi­
ços sociais e da tecnologta,
geral. Desde a assinatura

em 1%3 de um Acórdo Bá­
sico de ceoperacao Técni­

ca com a RFA, tem sido

grande o desejo do Govêr­
no brasileiro de aumentar
as formas de assistência
técnica concedida pelo Go­

vêrno alemão, principal­
mente por se tratar de

realização de projetos es­

pecíficos, destinados à am­

plíação da área setorial e,
geográfica dessa. co-opera­
cão Neste sentido foram

r.Eii�ad-Os, até ,o 'bresente
momento, 8 convênios com­

plementares e � ajustes.,
celebrados por, entidades
estatais ou paraestatais bra

síleiras sem contar os ínú­

'meros ajustes e convênios

em negocíação) ,
relativos

a,DS vários setores mencio­

nados e com projetos loca­

lizado3 em diversas regiões
brasileiras, prinCipalmente
na reg;ão nordestina e cen­

t:'o-su! do, país.

têncía alemã diz respeito à
promoção de pesquisas geo­
lógicas, hidrológicas e car­

tográficas. bem como em.

planejamento hidráulico,
em importantes estados
brasileiros No setor' sani­
tário e de assistência SD­

ejal a colaboração de téc­
nicas alrnães se reflete no

desenvolvimento da medici­
na tropícal, no envio de
voluntários do "Serviço de
Voluntários Alemães" para
prestarem serviços na agri­
cultura, em saúde pública.
construção' de habitações
populares - atualmente lÓ6
voluntários alemães traba­
Iharn na execução de 27

projetos em diversos esta­
dos do Brasil. O que pre­
tendo sugerir ao Ministro
Brandt quando se sua pró­
xlma visita é que a assis­

tência técnica alemã ao

Brasil vise especialmente à

criação das infra-estrutu­

ras. indispensáveL'5 à pro­
moção do desenvolvimento
nn'cÍonal e se destine aos

setores da indústria de ba­

se, imprescindíveis ao p1'O-
, g,l'esso do país."

R - As experiêncías do
Brasil com a assistência
técnica alemã tem sido uma

das mais valiosas, O setor
mais beneficiado por ela é
o agro-pecuário, tendo sido
concertados 12 convênios
complementares e ajustes,
relativos a diversas maté­
rias: promoção de colcní­

zaçâo agrícola, colaboração
de técnicos e cíentístas em

.

agronomia, horticultura, pe
cuártu silvicultura veterí-
'nári.'l. 'e pesquisas' nestes

campos. No setor do ensi­

no técnico-industrial não
menos importante tem si­
do a cooperação alemã, que
se localiza nos maiores cen­
tros índustríals do país (o

grande vale de São Ber­
nardo. São Paulo, e Join­

vílle, Santa Catarina'! e re­

sultou na ampliação da for­

mação de técnico� eletrõ­

nicas, em construção, de

máqUInas, motores 'E em

metalurgia. N(l setor de re­
cursos naturais, a assis- ,

negociações .

Sôbre as negociações liga­
das aos temas econômicos.
como, a questão dos fretes
e OS financiamentos, alguns
círculos afirmam que não

sur�iu qualquer resultado

conereto
,
Mas setores, do

Ita'mul'ati afíançavam: que
"o ministro Brandt 'saiu
bastante satisfeito com o

tratamento díspensado aos

capitais alemães no . Bra­
síl".

Araquari
Um grupo de engenheiros
deram início, quinta-feira

GOl'ERNItDOB RILBilTElJ O
ltJEMd;h'�41J(,:,'DOS.PtlDRES

RIO IVA) - E' verdade que a violência gera à vío-,

Iêncía., No caso, a Viólência foí' iniciada por aqúêles
,que tentam desorg:Hüzar a VIda da cidade em mani­

festações ilegais, tumultuando o trânsito, ameaçando
motoristas e transeuntes, depredando o patrimônio pú­
blico e participar, provccando conflitos que põem em

risco indiscriminado a segurança dos cidadãos. Não se

defende a liberdade apelando. para a violência - disse

o Governador Negrão de Linia, ehI declaração oficial
à imprensa, a propósito de 1.il11 memórial divulgado por

l',eligiosos.
'

frutos dêsse esfôrço sem tré­
guas, através ,i;l.e atos que
me Incompatibilizassém com

qualquer parcela da popula­
ção. A dor que hoje <'tinge
a família dos cid'ldãos m"l'­

tos nos tumultos de ru 1 ,at in­

gem também, e profllnda-'
mente.· a rninha sensihilid,l­
de de, homem público e de
chefe de família. A coleti­
vidade carioca tem testemu­
nhado os meus apeloc; em,

nome da manutenção rJa Gl'­

dem' ,e, da tranquilidade ge­
ral. A minha c'onvivê!!cia: a

'úunha' cumplicidade. é com

<> sentimento confratc!'lljzà­
dor é construtivo dos que
amará esta cidade e der.ejaffi
o bem-estar dé todos QU:l'1- .

tos a habitam. A mip-ha

omissão é a de não npoi:11'
os que cultivam a desordem

e o desespêro, a de af.lstar­
me daqueles que incitam o

ódio por qualquer de suas

formas categóricas ou pêrfi-
'

das, inclusive a que SI} ma­

nifestam por meio de Jocu­
mentos�falSamenie so-lirlários

Os {iiplomatas brasileiros

destacavam, porém, que os

entendimentos -em torno
da cooperação- cíentítíce
em geral e o aeessb à tec­
Nologia alemã no camlio da

energia nuClear ,espadal;
aeronáuticá ,e oceanográfi­
ca lior ttieiô do acôl'dd que
será celebtádo é que apre­
sentam os tesuÍtados' maIs
auspiciosos ê acima dás ex­

pectatIvas'.'
'

P. - Quais as experiên-

o memorial a pril!eí­
pio circulará como documtn"
to apócrifo e lhe fôra i!ntrec

gue anteontem por uma C.)·
missão de !ladres, ::Itravés
do seu Chefe da Casa Mili·

tal', Coronel Alcir Miranda.

nem nlcsmo nas últimas ins­
tâncias do meu encargo
constitucional de preEerva­
çã{} da ordem pública Espe­
ro sempre que no cumr.ri.
menta do devel' profiSSIOl!al
á poiída realize as suas

missões preferindo o risco

pessoal dos seus agent{)s ao

risco dos' cidadãos. Esia é a

minh'à nítida posição e em

tal sentido é que tenho ex­

pedido instruções reiteradas
à Secretaria àe Segurall,;a
Pública do Estado.

EDITAL DE CITAÇÃO Ç/PRAZO DE 30 DIASo comunic(ido
o DOUTOR ARLINDO BER'NARDT,
JU lZ DE DIREITO DA. COJ\'lAR­

CA DE INDAIAL, ESTADO D!C:
'SANTA CATARINA, NA FOR­

MA DA LE1, ETC. ...

firma devedora-lNDAlAL - INDÚSTRIA

E COl\H::RCIO LTDA., na pessoa do sell

representante leg:i1, p:lra qp� pa�u� ,?entm
de viôlte e quatro horas o seu debl o de

NCRS 870.2Ü acrescido de juros conv.cncio­

nai, à base usual ue 20% ou ofere:;a bé.,s n

pe:-hora dentro do prazo, sob pena de lhe

scr�m penhorados bens suficientes p;,ra (I

P',g:lffienlo do princip11 e dem�lÍs comin:l­

çõcs legais, devendo "ficar", digo� e par;]

c()nte�tar, qllere'1UO a presente aç::io denlr::>

do prazo legal e acompanhar o fei!o :l:é

fin:l! scntcnca c leiEiü, pena de reveli·'.

D�!1do o v:ilor à pre,ente ação de Nc,·q;
870,20 pJr:! efeitos fiscais e protestandt)
l'�r todos os mGi�,s de prova permi'i�i\'eis
('m direito, inclusive: depoimento pessoal do

rnpre"e!11Dnti� da devedora, p�rícia e 1e,,�e­

mimhas. Têrmos em que. E�pcra defcri-,

mento. Tnd3ili1. IOde outubro de 1 %iL

('j) Gcrm,plo S':hroc,ler Neto OAB I

�C - 2.282'." PETIÇÃO DE FL". 14:
E··m':l. Sr. Dr. Juiz' de DireÍfo da Com<lrcJ
de lridaiftl. Oficina' Mecânica Confianc:1

S 'A, pJ]' seu pfücllrndor, nos autos ,1,:)
,Ido e"ccl!li;,'3 que por êste JuÍ'W' move

contra Tnd'IÍ'!1 lndústri:l e Comércio LIda .•

em cnmp"imenío do despacho de fls .. vem

reouerer :í V. E"cln., se digne mandar ,i­
t ar' ;í R.. por ediiais. Espe�:1 deferimenlll.

Ind'lbl. 17 (le ou'ubro de 1,968. (ii) I'n.
G{Õrm"'1ó Schroeder Ne�o. Dcsn'1ch'): "N.
h:'b. J. Ci:e-<e na ,forma requerida. lnctni;d',
17 iOU'ubro( 1968. (fi) Arlindo Bernardt -

Juiz de Direito". E. pnra que che!)uc :1.)

connecime'1to da r11CSma ou a quem inic­

ress;"r r""sa e onG ringuém aleê'lIc ignn­
dp.cia. f�Ji expedido o presente edi';ll com

o nr"Z'l de trinta dias. que será afixado e

plIb'icado 0'1 form'l da Lei. D�do e' p<!�",,­

elo pps'n cidade de' Tndai:J1. aos dezoi'o di:1,
do niês de ou:ubro do ano de mil novecen­

tos e sessenl!1 e oito. NG, E,cri',iío o d;J'i­
lcgrafei c subscreví.

(:) con1Uflicado conjunto dá
inicialmente um relato das

apivklades do
.

ministro -:
Brandt - ,no solo brasi­
leiro: e prossegue infor­
maindO' que Magalhães 'Pin­
tá 'e WU1y Bráridt réafir­
maram !li "determÍÍlaçã{)
dos respectiv<Ís gDvêl'nos de

trabalhar pelo constante

aperfeiçoamento da:s rela­

ções internacionais iii 'base
dos principios, essenciaiS
.de liberdade e de respeito
à, pessoa humana e' à, in�
tegridade das 'nações. 00n­
denaranl o recurso à ,força
para a solução de }l1'O'ble':
mas internac!omLis e decla­
ram - se expressadamente
partidários ae principias
de autod�tenninação e de

não-intervenção. O minis­
tro dos Negócios Estran­
geiros da República Fede­
ral da Alemanha expressou

sejl reconhecimento' ao go­
vêrno, brasileiro pelo apoio
à p:!'Oposta alemã de, 're­
núncia geral à força, apre�
'sentada na conferência dos

países não nucl�res em

Genebra":
E prossegue:

A DECLARAÇÃO.

iVirmou ail'lda,'E'ln, SltLl
declaração o Governador ca'
rioca:FAZ SABER à INDAIAL - INDO'3-

TRIA E COMÉRCIO LTDA. que per és:",

JuíZ:-l, foi proposla unl1 Ação E"CCII:i'.'".

cnnforl1J� pedição infchl do segui:1'e te!lr:

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de DireÍ10 da Connr­

ca de lndaial. Diz. OFICINA MECÂNIC\

CONFIANÇA SIA, pessoa jurídica de di­

reito prí\'3do. com sede à rua J\larech:!l

Deodoro s/nQ, 'lndaial, por seu praCtlfa­

dor no finai as,inado e 't]evid::mente quali­
ficado 'na procuraç:io no final �s,inadü ,e

devUnmenle qu:!lifL:ado riá 'procuraciín
jU:1ta. Que é credora ela f_irm3 IND'\IAL
- lNDÚSTR-IA E COi\IERCIO LTD:\,
pessoa jurídica. de ôreito privado. seúia,!o

à rua l\'larechal Deodoro, siri, lndaial, cOn­

forme o comprovam anexas duplicatas ven­

cidas, protestadas e não pmws. rcspectiv;l­
mente duplicatá do n9 2.690 no

,

valôr- de

NCRS ,165,48 (cen1o c se,enta e cir:co cru-

7�ir"., novos e Quarenta c oito cenravo�) a

duplicata n9 2(,(,6 vencimento em ) 5/7 /(,7

no valor de NCRS 687,29 (seiscentos c r,i­

tenta e sete cnlzeiros novos e vinte e f'l)VI?

c'?ntayos). perfazendo um toraI (le NCr':;

852 77 (oi'ocentos e cinquenta e dois crue

,zeiros novOs e setenta e ,�e'e ce'l[llvos),
!11'lis de,t1esas de protesto (doc. inc!uso) de

NCS 17.43 (dezessete cruzeiros 1'OVO, e

qm1relitn e três centavos). A pe�icionária
deu o m�lhor de si para receber amigàvc:l­
mente o scu créd(:o, ,nada tendo consegui­
do além, de prOlness�s ev�sivas. Desti! for­

nr1, necessit3 compelir. jlldiCíalmer'e a su-

111icad�. afim de recebcr o seu crédito. c o

f8Z nela presente aç:io e'\ecn'iva, NCS"l�,
c:Jndicões, requer. ii pe:icionária. com todo

e o devido 2cllt�mento a V, Excb .• pmnq­

rada no ítem XlII do Art. 298 do, Códi,:-o
de Processo Civil, requerendo na formn eh

Ar!. 299 e seguintes do me,mo docume11to

legal, se digne mandar tblr a mcnciona,la

"San contra a violÊn­
cia e a minha vida p;'ibIi.�a
constitui a meUDr d?nlJns­

Íi'ação do 'que afirnio-. ,Repu':
dia veementemente a ·aCUS:1-

cão de convivência "de cum­

plicidade em atos que deter·
)l1;naram a Jl10rtê d"., cid 1-

dãos' cariocas', Num'a f)l'lle­

nei, nem ,auto�'iZE'i mat:Jr, :.,-

.:........

Há quase três anos que
dedico tôdas as horas do
meu dia e tôdas as fôrças do

.. meu ânimo a trabalhar pi)r
esta cidade e pelo seu DOV,).

.

Seria eu o último intei'essa-:
do em negar ou malsillar os e cristãos" .

, \. ..
.p,.,

"O Ministro WilIy Brandt

agradeceu a compreensão ,e

o' apôio qU,e, o g{)vêrno, bra­
sileiro sempre mal1ifestou

pelos esforços tem:,!entes a

superar a! divisão da,'Ale­
manh::t e a encôntrat", iUíla
solução justa. para o pro)1le­
ma areI'não ·110 contextb de
uma paz duradoura na Eu­

ropa.

ARUNDO BERNART

Juiz de Direi:o.-

Afirmou que, apesar dos
acontecimentos na Checos­

lováqliiá, a República Fe­
deral da Alemanha pros­
seguirá na defesa da dis- Ginásio de

Aplica�ão
Terá 2o". Ciclo

dois currÍCulos corre'pC)nden­
tes aos cursos Científico c

CEssico, cuja inscriç�!o eS':lr,í
aberta �n� Secretaria daquc\�
Colégio; na Ttind�lde. das 13
às 17 horas, DO período (k 2
a 14 de 'dezembro do CJJfe,,­

te ano.

BlUMENAU FLORtANOPOLtS "NOS 'MODERNOS E, CON­
FORiÁVEIS ôNIBUS DA "BRUSQU�NSE"T conexão em ITA­

JAíl servi'rido tclínbém o progressista BALNEÁRIO DE CAM­
&'ORIU.

-�---- -- ----

:,' .ii.
-,.�

Guia Azul'
Indicador Azul' do
R'iéi Grande do Sul,

. Paraná é
, Santa: Càtarina.
Unimos I;:stados,
divulgando empresas

.,PREFIRA O Ql]'E É NOSSO':
"VIAJE BRUSQUENSE"!

Diàrieme'r'ite nos seguintes horá.rios de BLUMENAU.
6 7- 8 -- 10 - 11,30 - 14,00 e 11 horàs.

FPO-LIS. 28 -:- Ern edi!..tf

que expediu à imprens�l, a'

Direçi'io do Colégio de Ap'i­
cação da Faculdade de Filo­

sofia, Ciências e LC!l'as .la

LJnivcrsidade Federal c:e S:l!O­
ta Catarina - torna púb:j�o
que, a partir do pró,imo ano.

funcÍonará o 29 CicIo, com

Informa, abd'a, a Di�e(;ii'.)
do Colégio de Aplicacão qu<"
no período de,J6 a 18 de d(!-

zcmbro, será realizado um

Exame de Sele�âo. tC:ldo �Ho
fixado o númeio (lC \,;;g:ts em

30 para cada currículo.

DIÁRIO

r'�_'�
.�

.

�

I 'ua '3a. L Z em Blulllenao
"idade \Ias 'RUA: 15� �:;122,6:' .. !

".
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Na entrevista que fizemos; sexta-feira úl­
tima, com á Exma. Sra. Dona Elza de Frei­

.

t�s . Melro,· transcrevemos a sua resposta à
pergunta que lhe formulamos sôbre "que
aconselha às jovens 'de hoje?".

.

hoje em dia, é usado atôrto e a direito, iá
que são muitos os, assim, designados�
Conhecemos jovens inteligentes e saudá­

veis que se abstern de cumprimentar pessoas
mais velhas, passando, de cabeça erguida,
por aquêles que frequentam a casa. de seus

pais. Passam, por ex-professôres, sem fazer
um gesto amável e sem um ?Ihar., Se A�ão

. fazem o mesmo com os atuais protessoi es,
é por não se atreverem, com mêdo da re­

vanche na hora das provas. Mas, em .corn­

pensação vingam-se, dando "respostinhas"
nas salas de aula e apelidando os mestres

com os mais desconsíderantes epítetos.
Cheaarnos a um ponto tal, de deturpa­

cão de "'vaJôres que um rapaz atencioso e

delicado, logo recebe designação desaboná­
dora. Por essa e outras, é que os exarn 'S

para o Itamaratí - Escola de Diplomaras
_ é considerado o mais difícil em todo o

Brasil. Não bá, mais; facilidade de ingres-
50, não apenas pelos exames intelectuais.
mas pela dificuldade de seleção nas provas

práticas de comportamento e eliqllet:"l. Se

"finura" estivesse fora de mona, a diplomo­
cia' não seria uma carreira t;in conccirmd-r
e, como o é, tão almejada r-eto qne h' ,��

melhor na sociedade brasi'cira e. tf'm,,'m

em todos os países civilizados do Mundo.

.

Pretendemos entrevistar, períõdicamentc,
outras damas de nossa cidade; fazendo-lhes,
sempre, essa mesma pergunta. Como ji
afirmamos, mais de uma vez, nossa inten­
ção é apresentar aos jovens, especialmente
às moças, figuras femininas - que se fa­
zem merecedoras de nossa admiração e res­

peito, pelas atitudes distintas, elevação de
caráter, elegância na apresentação e ativi­
dades nobilitantes. Tendo, diante dos olhos,
exemplos dignos de serem seguidas, podem
as nossas jovens constatar que.a nobreza de
sentimentos e a dignidade no proceder es­

tiveram, estão e estarão, sempre, �m moda.
A atual mentalidade de que ser '''grosso''

é sinal de modernismo e independência, é

pura balela, para ernbair os espíritos invigi­
lantes que não assirnilaram, no lar, manei­
ras corretas de

.

comportamento. Ê muito
mais fácil ser indelicado e muito- mais cô­
modo, do que ser gentil, atencioso e ama"
vel.. O têrrno "grosso" surgiu como um

opôsto de "fino" - finura, delicadeza - e,

Culinária ma crua. Tempere a gôsto e vá pingrmdo
azeite. mexendo sem parar.
NOTA: Se a maionese talhnr, e�C(lrr ... o

azeite a mais e misture uma gema cozida,
bem esmigalhada.

. .

�
CURIOSIDADES

Atendendo Pedido de Dona

Cdith

MAIONESE' SIMPLES
o Canal de Sue� separa a Ásia da Afri­

ca. Foi construido pelo engenheiro frn-r­

cês Fernando Lesseps. A.' SU3 construrfto

exigiu 10 anos de trabalhos. Ê o maior
canal do Mundo.

.

Êsse notável. empreendimento humono
custou 500.000.000 de francos.v.Tem l(il
Quilômetros de comprimento. 320 metros

de largura, 12 metros de profundídade. É
iluminado à luz elétrica em tôda exten­
são. Vai do Golfo de Suez.. no Mar Ver­
melho, a Port-Said, no Mediterrâneo.
O 'Canal do Panamá, que liga o Ocea­

no Atlântico ao Pacífico. através rio ist­
mo do Panamá, indo a.Cristobal a Balhoa,
custou, aos: norte-americanos, a fabulosa
importância de 375.000.000 de dólares e

levou 10 anos para ser. construido. Tem
cêrca de 82 quilômetros de extensão, va­

riando a largura de 30 a 90 metros e com
profundidade mínima. de 12 metros. F.li
construido pelos engenheiros militares co­

ronéis Gorgas e George Goethals.

INGREDIENTES: lavo, sal, pimenta do

reino, pimenta verde, azeite ou óleo, em

quantidade que. se faça necessária.

MODO DE FAZER: Coloque o ovo

inteiro no liquidificador, tempere com sal
,.

e pimentas. Ligue ràpidarnente, no forte
e, passando para o fraco, vá pingando
azeite ou óleo,' até tomar a consís:êncin

desejada. Prove e, se não estiver bem tem­

perada, use mais sal ou pimenta.

NOTA: Usando o azeite de
.

oliva, a

maionese fica mais pesada. 'Com o óleo de
amendoim, de algodão ou soja, fica mais
leve. Misturando, na maionese, mostarda

branca, massa de tomate e creme de lei­
te, fica um molho muito gostoso para ser­
vir com camarão ou rosbife. Pode-se 'us�r,
também, salsa e cebolinha verde, bem pi­
cadinhas. Querendo que fique um poue,)
ácida, pingue umas gôtas de limão ou vi­
nagre.

ossos, DE S. PED,RO?

MAIONESE TRADiCIONAL

INGREDIENTES: 2 gemas cozidas, I

gema crua, azeite o quanto seja necessá­
rio

.

e tempêro a gôsto.

SABOR EM COMIDA OS APLAUSOS
Outro dia· perguntaram ao

deputado e radialista B10-
ta

.

Junior porque os espec­
tadores presentes ao Tea­
tro Record em São Paulo
estoúravam em aplausos
quando álguns artistas a-

'penas começavam a can­

tar seus números>
- Não é para aplaudir o

ar�ista - explicou o. ma­

gnífico apresentador. - Os

espectadores· aplaudem a si
próprios por terem conse­

guido identificar, aos pri-'
meiros acórdes, Q que· é qlIe
o artista vai cantar.·

'

,ENLATADA

A falta de sabor dos ali­
mentos enlatáQOS é

.
devido

.

ao c<lzimento prolongado.
Informam os pesquisadores
da Fundação'· de Pesquisas,
em Ontário que as bacté­
rias podem 'ser destruídas

por calor· ou· radiação, ou

por tratamento com enzima

proteolítica· bacteriana, re­
cém descoberta, que força
os poros a germinarem an­

tes que causem: dano ..

D máximo da
. - .

preCisa0 sUlça:
CRONÔMETRO

VOCÊ SABIA•••

,,,",,'li> ..... lí',�
:Verdadeira obra.prlma para um
requjnlado presente ou para uso

pessoal. Automãtico, calendârio.
impermeãvel. E com Certificado
Oficial de Cronômetro do Govêr.
no Suíço. Em ouro 18 k. folhea..
do ou .aço inoxidável. 4

E nosso: plano especial de paga,
mento, facilita a sua compra. _;, "

Conce�sionárl0 autori­
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de C),swald,o _Schwabe
Duas lojas, para me·
lhor

.

servir

Rua 15' de. novembro,
770 _, A MODERNA
Rua 15.·de '.novembro,
828 .;:;.;;..

.

A: TRADICIO-
NÁL I

Música contagiante com eletrofones pmLIPS.
É a· fidelidade de som que o exclusivo cabeçote

; -de. cerãIDica. proporcioria: a sensação de que a.
'própria Orquestra está a seu lado.

Os eletrofones Philips são portáteis, leves e
, transistorizados.

Funcionam com pilhas e rêde elétrica.
3 modelos à sua escolha,

Vendas em sw:tves prestações mensais;

GRÁ TIS
1 VOlkswagen 1968:-::- O km., e, boa viagem.

SUA li V R A R IA
Foto - Cine ....:.. Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BiiuMENAU
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TÊRÇA�FEIRA - 29-10-68

.ÁRIES - As possíbílídades desta têrça-feíra serão
muito importantes para serem aproveitadas. )\!Iarte em

Virgem e o Sol em Escoryião t�ar-lhe-:ão excel;ntes
perspectivas de sucesso ünaneetro. Outde da saúde.

TOURD - A influência astral não estará muito boa,

pressagiando perigo de discussões e atritos. 'Saiba con­

trolar-se, pois não lhe será difícil fazê-lo. Depois das

16 horas, terá um período calmo e feliz.

Gí!:MEOS - Em tudo e para tudo, êste lhe será um

dia propíeío, tanto para o amor como para a vida pro­
fissionaL Terá a colaboração de pessoas alegres e sim­

páticas. As viagens serão beneficiadas amplamente.

CÂNCER - Pense .de modo otimista, hoje e sempre a

fim de conseguir concretizar seus melhores' deseíos de

progresso e de auto-afirmação no plano profissional.
Favorabilidades totais para o setor amoroso.

LEÃa - Marte influirá de modo satisfatório sôbre vo­

cê nesta têrca-feíra. Fique de sobre-aviso para as

ch'ances que poderá ter e aproveitar como. lhe pareça

melhor e mais interessante. Aja com serenidade.

VIRGEM - Dia bastante agradável, em que os be­

nefícios que prestar aos demais haverão de ser reCo­

nhecidos e recompensados. Os assuntos de ordem amo­

rosa ocuparão destaque no plano de suas idéias, to­

davia.

LIBRA - Dia promissor de novidades e acontec�m�n­
tos de natureza mais ou menos repentma. seu otímís­

mo e energia no trabalho e nas decisões que to�ar se­
rão de fundamental importância. Confie em SI.

ESCORPIÃO - Têrça-feira benlfíca pots é o n:elJ::or
dia da semana para você. Marte e Plutao estarao m­

fluindo de maneira totalmente favorável aos passos
e progressos positivos no trabalho e na vida em socie­

dade.

SAGLTÁRIO - Acredite menos nos outros e mais em

si mesmo e assim o seu êxito será maior nesta têrça­
feira. Nã� se exponha a perigos de ser prejudicada por

grandes máquinas e anímaís. Cupido em fase feliz.

CAPRICORNIO - O's elementos principais de seu pro­

gresso' profissional serão, hoje a boa vontade e a de­

terminação com que encarar as responsabilidades do

momento. Por outro .lado, seja mais prudente no amor.

AQUÁRLO - Se fôr impaciente, poderá arrepender-se
depois, uma vez que há indícios. de .que terá uma chan­

ce propícia no decorrer das pnmelras horas. da. tarde.
Evi1)e a precipitação e não abandone s�us ldealS.

COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES
BLUMENAU - SC

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

16,00 - Horário do TRE

16,30 - Seriado
16 45 _;_ Os Herculoides
1,',00 - Vamos Desenhar

17,,15 - Roger RaIDjet
17�20 - Anjos dI) Espaço
17,25 _;_ Tevelândia
18,25 '- Sózinho no Mundo

18,55 - Atualidades Esportivas

I'
19,00 - Telenotícias M. Cimo

19,20 - Antônio Maria

I
20,10 - A Grande Chance

21,10 - O Tempo
21,15 - Grande Chance - 2a. parte

I
22,30'- Horário do TRE I23,00 - Jornal da Noite

II 23,30 - Fútebol em VT

III
00,15 - DP Manchetes

�,======��======l

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamodas Casimiras

"NOBIS"
Marca fabr�1 da melhor CosÊmir.a do

Brasil
.

Vendas pOr Atacado e Varejo
Rua 15 de Novembro, 975 - ex. Postal,

l

388 _ BLUMENAU

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"'SADIA"
FILIAL BLUMENAU: Rua A1win Schrader.999

- Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

" S·A D IA "

, (

I FOTO DIETZ apresenta

ENf:jONTRO,
No transcorrer do BAILE DO CO­

MÉRCIO, um bate papo muito agradá­
vel, reunindo o casal sr. e sra. Nicolau
Elói dos Santos, êle proprietário da "no­
va Centenário", Prof. Roberto Zirnrner­
rnann, Diretor Superintendente da Kan­
der, Souza Filho, dêste Diário e o colu­
nista. Assuntos ligados com turismo e co­

mércio da cidade estiveram em pauta. O
assunto foi a Feira Comercial que a firma
R. Kander fará realizar de 3 a 17 de no­

vembro próximo e para a qual a Cente­
nário apronta os folhetos e informações.

J:1 que falamos em Feira. Foi grande
notícia para nós a do bar e restauraore

que funcionará durante o aco-irecime-to,
com a linha completa dos Produos da

Companhia JENSEN. Apresentação de
bandinhas típicas e conjures musicais.

TABLÓiDE
Deverá circular em 19 de novembro. o

"tablóide" de CIDADE DE BLUMENAlJ,
alusivo a V FEIRA DE AMOSTRAS DE
SANTA CATARINA. Na 7a. pápina da
CIDADE uma novidade - PANORAMA
- uma coluna turística que circulará nor­

malmente as terças-feiras e domingos. Um
coquetel oferecido pela Direção deste Diá­
rio.marcará o lançamento do tablóide e da
nova coluna.

·DE BRUSQUE

Numa consulta a agenda de aniversários
da sucursal de Brusque, anotamos os na­

talícios das seguintes pessoas, que muda­
mm de idade em data de ontem - sr. Ro­
gério L. Gevaerd, sr. Nelson Bolognini
(atleta do C.A. Carlos Renaux ), jovem
Walrnir Knop, sra. Nair Orthmann. ,,1'.

Evaldo Krieger, srta. RenateBartelt, Mon­
senhor ,Guilherme Klein e jovem Carlos
Ernesto Rau. Em data de hoje, o regist f')
do natalício do sr. Ivo Carlos Krieger,
funcionário da Com. Ind. Schloesser. Ao,
oue receberam parabéns, nosso abraço de

felicitações.

o CONSELHO

Na tarde de sábado, na sede social, o

Clube Náutico América elegeu o "Conse­
lho Deliberativo" para o período de
69170. Entre os membros efetivos, os no­

mes dos srs. Onildo Mello, Aldo Lobre,
Álvaro Souza Lima, Arno Washburger,
Cor. Milton Machado Vieira, Vitor Busse,
Ernesto Rossa, Erico Mueller, Fermino
Conrado De Marchi, Fritz Haufe, Hcinz

Schrader, Horst Remke, Rurt Gronefdd,
Leopoldo Jacobsen Jr., Olândio Baron,
Consul Paulo Koch, Dr. Renato Viana,
Sérgio Thomsen, Erich Kiewagen, Harol­
do Schulz e Alfredo Strehlau,

Na sllplencia do Deliberalivo, os srs.

Bruno Germer, Herbert Lubow, Wilmar

Schulz, Renato Krambeck e Vitor Pedro
Garbe.

Após a reumao, uma chapada super no

"Nautilus", restaurante e c.hurrascaria que
funciona anexo ao América. Por motivos
diversos deixamos de comparecer a tão

agradável encontro.

NERVAL PEREIRA

Colhendo f1ôres· em data de sábado

(26) passado, o Diretor da nossa irmã

joinyilense, A NOTÍCIA, recebeu os abra­
cos' de seu grande círculo de amizncle".

Naquela manhã, depois que descobrjm()�

(porque êle disse), pensamos nos ".goles e

golinhos", que por motivos de serviço fo­

ram impedidos. Ao grande amigo, nosso

abraço mais uma vez.
.

SESSÃO SOLENE

Tendo por local a Biblioteca Pública

Municipal "F�itz Muller", foi instHbno 1'0

fim da semana (o assado), o CONSELHO
MUNICIPAL DE ENSINO. Na oc,,�i1ío
foram empossados, nomeados por deerc­

to de 16 de setembro, os professores Milr­

tinha Cardoso da Veiga, Ermelino Bug­
mann José Vieira Côrte, Frei Wilson SteÍ­

ner, Walderez Deeke, Joaquim Floriani e

llse Schmider. Como suplentes, 05 nr"fcs­

sores - Milton Pompeu da Costa R�beirn,
Wiegand Gelhardt, Arnaldo Junkes, Jrmfi

Clotida Peters, Ludmira Eing, Alírio Luiz
de Almeida e Irmã Maria da Paixão.

NúMEROS

1 - O sr. NÉLIO ABREU, .Diretor ela
Casa Coelho, está vibrando

..

com a sua

nova loja, que está em. fase de conclusão,
ao lado da antiga. Conforme o segrêdo
que contou e não pode ser guardado, se­

ra inaugurada em março de 69.

2 - Juntamente com o mbróide da V

FAMOSC, lançamento em 19 de novem­

bro deste Diário, circulará no -. jornal a

primeira coluna de PANORA'MA, versai:­

do sôbre turismo e acontecimentos locais,
com auxílio do comércio e indústria. Na­

quele dia um coquetel lia parre da manhã
marcará o lançamento oficial,

3 - Brilhante idéia quem teve foi o

amigo "Repórter Associado", lançando o

certame "Rainha da V FAMOSC", o que
já está aprovado pela COEB, dando assim
poderes a Sub-Comissões de Festas para
organizar o evento.

4 - Lorival Lobe recebeu 'no sábado fi

"J'odinha" para o tradicional "quebra-ca.
co", No último dia dês:e mês contrnir.i
matrimônio com a srta. Soraya ,A balião,
da sociedade itajaiense,

5 - Entre nomes que anotamos de re­

cepcionistas da V FAMOSC,. a .sirnpatia
das jovens Sibila Sievert (Cremer] , Bea­
triz Sievert (Nylonsul) , Diva Schroeder
(Malharia Taechner) , Ligia Sievert (Ar­

tex}, Miriam Germer (Gráfica 43). Fes-
ta da indústria e de beleza.

.

6 - Quem troca de idade. em data de

hoje é o sr. José Marques Vieira, õire ar

da Comercial Vieira Bruns, Ao particular
amigo; pessoa bastante conhecida na �o­

ciedade local, nosso "special", abraço de

congratulações, Outro abraço-de sua roda
til' amizades. L

7 - Widman Muller, produtor:e apre­
sentador do programa "Atualidades Shaw"
(na Difusora). envia convite· ao colunista
para a "Festa da Rosa de Prata", aconte­

cimento que terá lugar no salão Azul da

FAMOSC, em data de 19 de dezembro,
com início às 16 horas com OS BRASI­
LEIRINHOS. Na ocasião, entrega de tro­

féus aos melhores conjuntos musicais, elei­
tos pelos ouvintes de seu prog:ama.

8 - Conforme informações do D,·.
Luiz Procópio Gomes, já foi liberada .

a

.rerba para a construção do Ginásio de
Timbó. Ultimam-se preparativos para o

inírio da obra. Quem ganha é a qua.se
centenária cidade.

9 - A Emprêsá Industrial GARCIA,
,fez incluir no programa de ft!s.tejos de
seu Centenário; um grande show arlisfjco,
com renomes nacionais RONALD
GOLIAS, CARLOS ALBERTO,' GRAN­
DE OTELO, IVON CURI e TRIO NA­
Gô. O grande espetáculo. organizado pe­
la Rádio Alvorada, deverá ser apresenta­
do em dois horários, o dia 16 de novem­

bro próximo - às 18 e 20,30 horas.

lO - Transcorre hoje o dia da Funcio­
nário Público. A través esta coluna envia­
mos nosso abraço de parabclls .à classe ./0'

funcionalismo público.
. .

11 - Em data de 14 de novembro vin­

douro, o Tabajara Tênis Clube estará

apresentando a seu quadro de associados,
o BAILE DE GALA, -,- NOITE DAS

CrNDERELAS, com a apresentação de
debutantes da sociedade local, de municí­

pios vizinhos, Curitiba e Pôrto Alegre. As
"patronesses" das meninas-moças já fo­
Tam escolhidas pela Diretoria Social da­

quele clube, que no mesmo dia· comple­
tará seu 249 aniversário. São as· s'ras. Dr.
E!.!on (Liane) Stein e sra. Joãô Arno

(Crista Iensen) Bauer. Orquestra de
NORBERTO BALDAUF na parte musi-
caL

.

12 - Grande o sucesso alcançado por
éste Diário e Emissoras Coligadas, na

promoção de "quantas pessoas visitarão a

V FAJo.10SC". Centenas de cupons c1U'-

Rum diàriamente com números. que iI
primeira vista parecem bastante desencon­
tradas. Vamos esperar para ver.

13 - Turismo Holzinann está em

franca atividade no tocante a construçã.)
d0 "BLUMENAUER-HOF" (terreiro de

Blumenau), constando de hotel e rest'lU­

rante turistico, localizado ao lado do Ho­
tel Alamêda.

14 - Em conjunto com a Socieiladp.
Drâmâtico Musical "Carlos Gomes". 11

Cnmissão. Organizadora de Erposições de
Blumenau (COEB) farâ realizar em daf.l
de 9 de 1l00'embr'1 vindouro, o GRANDE
BAILE DA V FAMOSC. que terâ lugar
nns salões do C. Gomes. com a eçpetnclI-­
l(1r Orquestra de "Waldir Calmon", do
Rio. A erigência 110S trajes' será - gala.

15 - "Difusora Na Sociedade'. pro­
grama social apresentado por Luiz Eduar­
do, diàriRmellte pela "onda amir<a" da
Rádio Difmora. Com a produção do co­

lunista fatos e àcontecimentos desfilam

�rente ao microfone. Um programa que
está subindo e v3i melhorar,

FOTO DIETZ, NA RUA PADRE JACOBS

CINE BUSCH I
Guzzardi, em

HOJE.:'- Têrça-feira às 20 horas
CINE l\TLAS HOJE - Têrça-feira às 20 horas _,.

MAZZAROPI e Elizabeth Mariilho e Nicolau (Totó.)
com Stevc McQueen, Richard Alttembo�oug,

CandiCe Bergen e Rictard Crenna, em
.

(COlorido)

RIO VERÃO E AMôR

Um .filme para gente jovem! Milton Rodrigues, E'iza­
beth Gásper, Ana Bela, Walter Foster, The Brasilian
Bitles, Renato e Blue Caps, em

HOJE - Têrça-feira às 20 horas

Em última exibição, a produtor do cinema

alemão; Com. Maria SChell, O.W. Fischer, e Ru­

doU Forster. em
o CANHONEIRO DO YANG,;.TSÉ

(Côr de Luxe e Pan3vision - 18 anos)
,

Uma violenta e explosiva aventura na qual
os homens lutam até a morte.•• as mulheres cIu­
tam pelo seu hom.em .... e uma pátria luta pela
)hia defesa! O CANHONEIRO DO YANG-TSÉ é
uma aventura excitante! Um filme inesquecívelr

" Um espetáculo realmente nov.o... soberbo...
'

'e'
.,

magnificente!
'

CINE GARCIA

o CORINTIANO

RODA GIGANTE
(das Reistmrad

Ultima oportunidade para você assistir esta

espetacular filme, em última i exibição hoje. A

RODA GIGANTE. Uma comédia divertida como

a própria vida.

O futebol com tôdas as suas alegrias e suas emoções,
mas também suas tristezas que lhe são próprias! "O CO­

RINTIANO" - Um espetaculo completo, alegre, di-

nâmico e repleto de omissões! Mc\ZZAROPI - o r\1aior
cômico da América do Sul em sua maior criação! -

"O CORINTIANO" - Um filme que fará rir até aquê­
les que não são corintíanos, quanto mais aqueles que são

corintianos "doentes"!!

'Uma super cómédia musical na "Brasa Alucinante", do
iê-iê iê, e da Bossa Nova do Castelinho à Copacabana!
Um filme alegre" divertido e original focalizando a ju­
vêntude que gosta de uma boa praia, garôtas bani las e

muito ritmo moderno! "RIO VERÃO E AMOR", um

filme diferente do cinema brasileiro com uma centena
de beIlls garôlas, tôdas de biquíni!

Ingressos numerados a venda no escritório

à rua 15 de novembro 789.

Amanhã �

COM LICENÇA PARA MATAR
O má.Xim.n. em. emoção

"GOLPE DE MESTRE A SERVIÇO DE SUA
.

MAJESTADE BRITÁNICA"
!"ROX. DOMINGO -

,A GRANDE NOITE DE RINGO

�
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A" Comissão' 'de Economia
�éia dâmará aprovou, ontem
projeto que is-enta de tri­
butoS propriedades rurais
dé baixa produtividade. des
de que ,o'l1ono da gleba não

,possua:: 0'ltro imóvel, e a

cultive com a família.

"', '.
,.

<=> mercado comum Iatino­
americano '�, fato irreversí­
vel. que acolheremos satis­

,-fatóriamente", disse o mi­

nistt.o da Indústria e Co­

',méreio'do Paraguai, sr. Jo-
sé Antonio Qonzales, que
participou da solenid"de
,inaugural da seg$da FE­

CIP, em Curitiba.
Destacou. ainda, qu� a es­

'trada ,Paranaguá-Fóz do

Iguaçú (Que os 'ílrcnicbs 'do
DNER estimam esteja con­

cluída' em março de 69)
: possibilitará sensível me­

lhoria no ,escoamentó' da

prOdução paraguaia, em qi­
reção aos mercados inter­
nacÍ<lDais. Lembrou que,
em função de acôr'do Ja
firmado entre os dois paí-

,ses, o govêmo brasileiro
construirá a base física, no
porto de Paranaguá, para
a zOI:ia franca paraguaia e

I"ficamos in.cumbidos de
obras' complementares" .

Sóment-e no período jánei:­
'1'0 de 1967 a setembro de
1968,' a 'Comissão de De­
senvolvimento Industrial a­
provou investimentos pri­
vados equivalentes a mais

,

de US$ ,700 milhões na ex­

pansão ,de instalações de
Estes dados, foram trans-

, 'mitídoS;', ia ministro interi­
no da Índústria e do. Co­
mércio ,,pelo secretário-ge­
rai da' ·CDr, sr. Mauricio
Pinheiro, como indicativos
da: elevâ,i;:ão do nível de in­

vestimep:tos no setor in-
dustrial. '

,

,

O total de projetos apro-'
vados',:p.o período sob aná­
lise rói de 645, abrangendo
'progrlUnBS de ampiiação e

instalação de fábricas de

veículos, materIal de, cons­
trução, alirnéntos, material
elétrico' e eletrônico, papel,
metalurgicas, couro. 'produ­
tos químicos e de fiação e

tecelagem.

co­

em

em

de capitais nu

Na Africa o

presidente do me

Uma delegação brasileira,
de seis pessoas" chefiada
pelo sr

, Alcantara Macha­
do. presidente do IBC, che­
gou a esta cidade, ã- noite
passada para cónversacões
com áutorídades da Costa
do Marfim.
O sr.. Alcântara 'Machado
declarou na sua, eheaada
que as díseussões- seriam
benéficas para os países
produtores Ele irá reunir­
se com Abdoulaye Sawado-,
go, ministm da A,?ricultu-,
ra da Costa do Marfim. e

espera ser recebido, pelo
p�esidente Felix Rouphouet
Boigny.

,

A 'delegação que deverá
partir para o Brasil do­
rriing-o próximo, já visitou,
Rtiópill., Kenya Tanzania e

Uganóa.

Usi"a ptlrQ
a Argentina
A firma italiana, "Fmp"e­
glio" !Impresit-Girola-Lo­
d!giani") S.P.A., conseguiU
um contrato de 91 milhões
de dólares para trabalhos
de engenbaria civil na

const�ução de uma, gigan­
tesca represa na Argenti­
na.

A informação foi ofici­
a'mente feita em Buenos
Aires pelo general Manuel
Ola�coai!a, presidente da
corporação estatal Hidro­
nor.. que está encarregada'
do projeto de 2 �OO mega­
W!I,tts. e 3.490 milhões de
dólares
A "Impreglio". que traba­
lhará com a firma argen­
tina Sollazo Herqlanos S.A ..

mencionou 32.008.394949 pe
;sos àrgentinos,' 'superando

, cinco outros concorrentes.
A'represa será alimentada

:pelos rios Neuquen e Li­
may e noroeste da Patago­
nia. e acrescentará 200 000
hectares de terras irriga­
das às plantações do vale
do rio Cegro.
Os trabaIhos de engenha­
ria civil para as ín5talações
arlkionais da repre�a de­
verão estar terminados por
volta de 1972. a, fim de
permitir que os primeiros
g"radores fllncionem em

junho de 1973.

II Rádio Nereu II'
I BL���;;AU I
LíDER DE AUDI:Ê:NCIA

I!I NO VALE'

ImpreSSionado Com
RIO (VA) - o rministrb Hélio Beltrâo informou

que anuneíarâ, juntamente com o presidente do BNDr:,
novas normas para o financiamesto de capital de gi­
ro, às empresas.

'

A Informação foi dada durante entrevista logo
após o encontro 'que c ministro manteve com' O S1'_ Ru­

,
ber t l\fcNam:l'ra, quando o presidente do BIRD tomou
'conhecimento do plano estratégico de desenvolvimento

Partieíparam da reunião o

superintendente do IPEA, ,

o presidente do BNDE, o

coordenador da COCAP, o

presidente da FINEP e ou­
tros membros da assessoria
técnica do Ministério do
Planejamento,
B.PM imn ..""�'ik''''n',.f:",
'''Pos_.o garantir 'que o sr,
McNamara ,deixa o País
'b�m impressionado com o

esfôrço brasileiro. que visa

atingir melhores estagias de
desenvolvimento o que é

observado em todos os se­

tores - pois ele; entende
que o Brasil está .engajado
no processo desenvolvimen­
tísta, que poderá ser acele­
raco com a colaboração do
BTRD" disse o ministro
Hélio Beltrão
Reconlou o titular da Pas­
t.a do Planejamento que o

Brasil já firmou, com o

" Banco Mundial, contrato no

valôr de USS 40 milhões,
para financiamento do pro­
grama de expansão da pe­
cuária de cort-e, que só não
entrou ainda em execução

,

pela necessidade 'de monta­
gem de um mecanismo de
repasse \llterno de recursos
° que deverá estar conclui­
dó dentro ,em breve.

Fozenda
Imediatamente após a

reuniâo com o ministro Hé­
lio Beltrão,. o sr. Roberto
McNamará avistou--se de­
moracl.amente como o mi­
llistro Delfim Netto, da.

I
•

t

Fazenda, em encontro d9
qual participaram, também,
os presidentes do Banco
Central e 'do Ba.nco do Bra-
sil.

'

"Concluindo os entendi­
mentos com. o govêrno bra­
-"ileiro,' o presidente do
Banco Mundial. sr

, Robert
lV[cNamara, manteve reu­
nião com o Minjstro Delfim
Netto, com os presidentes
dos Brmcos Central e do
BrqsiJ. auando foram dís-

,ó cutídos �s meios de incTe­
mentar as relações finan­
ceiras entre aquele organis­
mo internacional e o País.,

Agricultura
"Dentro da nova l�n.hit

anunciado pelo sr , },[cNa,..
mara em sua .chegada 'ao
Brasil foram a seguir de­
moradamenta examinados'
os projetos para os 'setores
agrteoia, industrial e de
educacão e saúde. No que
se refere à agricultura es­

timulou-se que o Banco
Mundial irá participar com
USS 145 milhões no finan­
ciamento de projetos de ir.,.
rígação, armazenamento,
desenvolvimento da pesca
e de crédito rural;

portanto 'sua direta Influ­
ência 'no' resultado da ação
do atual govêrno para con­
ter a alta .do custo de vi­
da".

I ndushiaiiz(ljc(ió
"Na programação referen­
te aos fínancíamentos a

projetos de industrializacão,
totaliza a quantia de ÚSS
150 milhões envolvendo in­
vestímentos na síderúrgia e

em mineração e a aloca­
ção de recursos para repas­
se às índustrías brasileiras
através 'dos bancos de in­
vestimento oficiais e priva­
dos, Sôbre este aspecto. o

ministro da Fazenda ex­

pressou sua satisfação pelo
fato de o Banco Mundial
decidir destinar substan­
ciais recursos ao setor in­
dustrial privado iniciando
uma nova e promissora
etapa nas suas relações com
o Brasil

Para os programas edu­
cacionais e de saúde públi­
ca, ficou estabelecid a des­

tinação de US:;; 100 mi-
lhões. '<.�

A soma elos recursos para
o sprogramas examinados
na reunião do presidente
do Banco Mundial com o

ministro Deifim Neto atin­
ge US$ 1 bühâo para a

contratação nos próximos 5
anos a partir de 1969. D.es­
te total pelo menos US$
210 milhõês terão aplica­
ção no Nordeste, região que
acaba de ser visitada peol
Sr. 1\rlcNamara. Oportuna­
mente o ministro da Fa­
zenda e o presidente do
Banco Mundial estabelece­
rão, el;!l novos contatos, a

programação anual dos
desembolsos .para a imple­
mentação dos projetos a­

provados" ,

CONFISCO CAMBIAL�DO
.

,SOLúVEL P'ODE '''TARJAR

o ministro Delfim Netto
frisou, especialmente, a ál­
ta prioridade com que o go­
vêrno brasileiro deseja' de­
senvolver os projetos de ir­
rigaçã-o, tendo em vista a

maior segurança, que per­
mitirá o planejamento da
producão de alimentos e,

Caberá ao Ministro da Indústria e Comércio. após
(l ,seu regresso de Paris decidir sôbre o' confisco cam­
bial para as exportações brasileira de café solúvel p?.
ra o mercado norte-americano. cuja taxa ainda não
determinada, ,poderá variar de 10 a 15%.

'

Porta-voz do gabinete do Ministro Macedo SO'l,­
ris, expI'cou que o fato está consum�do, !f1ue o confis­
C'1 virá levando em conta as condições da nossa in­
',dúshia de cafá ou seja paralelamente a um sist,ema
de comnensacões mas advertiu aue o Min;stro jamais

, abrIrá mão de pessoal; cuidar dêste assunto.

Regulamento,ção
Embora o me venha

mantendo reservas sôbre o

assunto, sabe se que cabeT<I
a autarquia cafeeíra '1 ext'­

cução dos disposüivos �'cfe'
rentes à reguiamentaç:l0 do
confisco para o café sOllivel
e que por outro lado �S seus
técnicos estão dispostos a L­
zer ver ao mimstro da ln­
dúst'rla e do Comérdo a L­
conveniência de se tax,'lr l"S'
sas exportações e m"lS de
lU por cento soo pen3 de
aniquilarem tôda esta atí\'l­
{["ue empres_l'lâl.

A decisão da adoção da
taxa de contribuição Ílc,)U
acertada quandJ da' l'e'1t!6Ü'
ci :ções o di.L.l _"-tordo !UH'r-

,nacionc;l do Café, por 'illIJO'
siçáo dús EstadLls UmJd.'
Ocorre p0rém que o AC:\Jruo
entruu l:nl Vl�'Jl' no tiL, p:r­
meiro C:� setemi:ll'O e 3té 11J­

Jt; '!lt'nillim tulTiídór none­
americano reclamou cOl,fiS­
co pois acreditam os ob3, r­
vadores êles perceL'er"m
que a exigênCIa nãD ':::)1"res­
ponderá às expectativas ja
que a reação natural das in·
dústrias brasileiras �erá a

de' díversificar suas árf!as de
'mercado, o que os deiXaria
em sérios prüblem:Js.

Além do mais, a ináús-

Pros ecção ., do
Berlim (Por Rainer Herzog'

- impressões tia A,cmanil,'j
- Durante dez dias a XViiI
E!o.posÍ{,:ão lndus.ridl Aienü e

,

a VI

a VI 'ExP.osição de Importa­
ção "Parceiros do' p,'ogre5su"
"c.onstituíram um apogeu da
vida animada de Berlim
aj,..undo comádim\e e vhi­
tantes interessados da Alema­
nha e do estrangeiro. No lr,l­
diciona! parque de exposições
aos pés da 'Torre da RiÍdio
confrontaram-se os artigos e

produtos dos países ii Ílamen­
te industrializados e dos paí­
ses em desenvolvimento.
Já antes de se inaugurar a

Exposição Industrial Alem:I
os seus organizadores comuni­
caram um recorde: Pela pri­
meira vez o número de fir­
m�lS expositoras excedcu a

marca do milhar {l:OIO) re­

presentando nada' menos de'
226 a economia estrangeira.
O n'úmero de organizll;;ões su­

biu de 84 em ,1966 para 117.
,Esliveram mais 'uma vez re­

presentndas' com' pavilhõcs
próprios a França ri' Grã Bre­
tanha o Irão a Itália, o Cana­
eH a Austria e os Estados
Unidos. Sob o' lema "Qlla'lida­
de por Investigacão e' De'ie'1-
volviménto" um grupo de em-,

"prêsas, institutos de inve�:iga-'
ção; e organismos expu�en1m
exemplos e artigos' industri;lis
modelares. Exerceu mais forte
atracão do Que a Evposic50
Industrial a vr Exposicá.o 'de
Importação "Parceiros" do
Progresso', desde a sua crh­

ção um dos grandes aconteci-'
mentos da vida comercial ale
mão Expositores de, 54 pllíseq
- 21 da África, 19 da Ãsia e

16 da América Latina expu­
scram perante um púbii�o
muita crítiCo cêrca de dez. mil
'ar!igos ou produtos.

O aumento da pariicipação
de países estrangeiros' de 48

para,56 demóRs.ra a impor­
tância que no estrangeiro se

atribui a êste cerlamc, Berlim
lhes proporciona a oponu:li­
dade de estabelecerem conlac­
tos com firmas alemãs e es­

trangeims e de procederem a

uma autêntica prospecção cio
merc:ldo alemão. Pela prim:i­
ra vez, f[rma.� eSlrangdras pdr-

tria brasileira de café s:;1ú­
vel é por demais re�"mtl:,
Os empréstiJnos pl'ivad:;s pa­
ra sua instalaçã.o ainda mio
foram solados, e, dess'l fllr­
ma apesar de atü'arem um

negócio rentável, ainda nãl)
tiveram condições de obLe­
rem um retô\"no de ('apitf}1,
que lhes permita sup,.Jrtar'
um nôvo encárgo e provà·

'

velmente novos e dispendlo'­
,sos problenbs para li 'colo­
cação de seu� produtl)s' Em
outrâs áreas �

É isso que os téC\liCllS
do Instituto Brasileiro do
C, fé pretendem mostr'lr �Ó
"ministro da Tndústri':1 e do
Comércio e ponderar com
êle a viabilidade de que a

taxa de con1ribnição não
ultr,'passa os 10 p3r C(,!l�O e'

que haja uml forma intói-,
mente de compens3ções re­

cíprocas entre o Govêmo e

as indústrias de café,

De qualquer for::J1a
quem decidírá serão meSlno

o Ministro Macedo S')úl'to3
'Foi êle que na qU'.:lid",de de
chefe da delegação br.1sill'i­
ra junto a alC, con :�rdou
em tax:r as'es)orLçnes de
c:,lÍé sJlúvel, e é natur<1 que
êle faça· questão agora de
levar até o fim essa ques�ãt)
tão controvertidd e que já o

Mercado
ticip'aram no certamc indivi­
dualmente. Nada menos de

225 firmas estrangeiras subli­

nhilram, na opÍ;Jião dos peri­
tos,. a alta qualificação CO'Im:r­

'cia! da exposição.

Esta' mudànça de eslrutura
da Exposição de Imponaç�o
amplióu extraordinàri:,m�nte a

oferta de mercadorias: Além
de matérias primas, gêneros
alimentícios e eSiÍmnlantl:5,
apresentaram-se :J!'l igos e Pr::l­
du!os industri'lis de lôda n :?s-

.

pécie, até mesmo bens de in-

PARTICIPAÇõES E
REPRESENTA(õES SIA.

I.CG,C.M,F.!.l2 647 967
EM LIQUlDA('ÃO

Assembléia'Geral Extraordinária

CONVOCACÃO
São convidados os senhores ací�nistas a se rcu:1i­

rem em assembléia geral extraordinária, no dia 12 de
novembro de 1968 às 10 horas, na sede socia1, no Larb�l
CeI: Feddersen, s/n9, ne,l;a cidade, com a seguinte

ORDEM DO DIA :

F'), Relatório do liquidante 'e aprese'ntação das suas

contas finais; ,

29) Outros assuntos de interêssc geral;
39) Declaração de extinção da Sociedade.

Blum�nau, 25 de Outubro de J968.

'"

levou a depor nu C�'n1'1l'a �

três vêzes para dar explica­
ções sôbre o fato.

Promoçõío
a que' se s�be até ago-,

ra como ceno é que (j (.,')­
vêrno pensa em utiliz2r o
confisco- cambial na forma
de um fundo especial rJt'sti­
nado a promovu' o consum.)
do Cllfé solàvel no mundiJ ut!
auxiliar financeir"menw -­

qualquer dificuldade Sf=to­
rLi!; procur·lra esLmu.ar :1

diversific3ção d�s me!'cados
do soluvel brasileiro através
de unia sistenütica de p, é·
mias p"ra as vendas em

mercados novos (area �OCla-
.

listá .ou o Japão), ou ainda
na z,ona européIa, principal­
mente na Escandmavi:l e na
Aiem nha mercados onde o

Brasil tem planos par.l ati·
var "s vel1d .. s d:! café na pro­
porção de 30 por cento no

ano e que só poderá s(,r Li­
ta através de Blends rIo so­
lúvel.

Quanto as outr&s'
idéias não paSS3m de esp(!.
culações, a IBC, por exem·

pIo já d�ix,)u clai'o e.ll in­
f,; m "ões não oficiais Que
não ffn,meiará a venCI;) de
c�,fé d:.) seus esLqu�s p<1r[l o
fabrico do s:Jlúvel ao ;n-cp
de NCRS 22,JO c.onforI:le fj­
ra anuncLdo e nem preten­
de burocratizar ainda meus
as suas operações de CJmer­

cialização adota'ndo Unl3 I,S·

périe de c?,mbbl eSgeci 1,
para as exportações do s,,­
lúvel a países que tribuh',m
o produt.o br2sileiro. lVf s

sàmenie a partir de quinta­
feira todos êsses prob.en�as
serão equacion_.dos.

lemao
Vt!s:imento. O grande púbiico
se interessou, evidentcmente,

. mais pelas mercadorias exóti­
cas, enquanto os importado­
res analisunun a qualidad.:' e
o preço dos anigos indus­
triais.

As estatísticas demonstram
a importância da exposurao
"Parceiros do Progresso". A

República, Federal da Alcma-
, nha figura em qu:orto lugar na

lista dos maiores clientes e

fornecedorcs dos países em de­
senvolvimento no Ul'r'amar.
Êste grupo de países fornece
vi'lte por. ce"to das importa­
cões da República Federal da
Ãlcmanha e recebe ,cêrca de
14 por cento das ej:portações
alemãs, O comércio com os

p:líses em de�envolvimenlo no

UltmJl1l1r aumenta de ano pa­
ra ano.

N"� úl'imos ;I"OS as impor-'
tações da República Fe.krat
da Alemnnh:J provcl1ie'1tes de

países da América Laíi,,;! an­

mentnr"Jl1 (Te 20 nnr cento. <\

eYno":':lr�o "P{}rceir{)� (10 Pro­

gresso" tcm Dor obje IVO cs­

se"cial intel1sificill" o in1er­
câmbio come.r:r'Í<i1 com o� D'lf­

ceiros do I;rogresso 'no Ultra­
mar.

3) Quem compra ?
2) Quem vende ?
I) Quem produz ?
A informação que você
procura está n�s

p{iginas do Guia ALl1l.
Indicador nul do Rio
Grande do Sul -

Paraná -

Santa, Catarina

Desenvolvimento
PROCURA
OS'

VO-IT;;'�Cl?S !�P1�t;VHS à con­

cessã') de P:J.��9.portes a

runr-íonártos chineses nue

]��'ef'�l'r�i�nl viajar a Bue­
nos Aires.
l f1_ !.1�q. s'!: r-ue. possível­

m"�1'" ':'r;;(1 hmiJ�m, à A'"­

Fr.n�·�:'l:) Mi��ões comercí-ns
da 'H,mr;ria e da Checos10-

'i,-áqU1:t 01TP v+sttarüo o Cht-
1" e o Pe:'ú no préxímo
mês
�ro"np".i(ln (:!3rlo� oficiais. o

volume ro c011lé1·C10 exte­
r'or fi � ryrr�� !'�l f) dtrnínutu e�­

ti? ::-f") �'12 .�.: por cento em

relação ao ano passado.

T.ln:r� 1dn� rni1it,.. ..

·e� contí­
DP�"11 nQl'�f:'�-�;n("0 supostos
gvupos de tzuP"'''''jJheiro<::; na

p'·{)-·;'Pf·j!1 ri .... s�çt3.� r-o ]\Tél­

rC-'''-,te argr:"!1!-.'inD. segundo
jpf(lrn!a a !!11pTPllSa de
Buenos Aires Não houve,
pntret�nto, comentártos ofi­
c'ai� sóbre e5"33 notícias,
embora f'111 círculos aover­

nament-us se tenha afirma­
do reçnntemente que há
j.,f0'·"1'"nnes de atividades
ele gu-rrtlhns no pais. Há
poucos dias foram detidas
em diferentes pontos da
Ar!?,'enl tna 40 pessoas acu­

"�rl,,s de planejarem guer­
rilhas.

Ef;'H)ré�!i";mos
"Em se(5'uida, passou-se

ao exame da programação
elos ,,,,mpréstimos do Banco
Mundjal ao Bra�il em fu­
turo próximo estendendo­
se pelos próximos 5 anos.

péríodo em Que o sr. Mc­
Namara confirmou a inten­
siío dR quadruplicar as a­

rlicar:ões em nosso Pais
obrang'cndo os setores de

enel'gi3 elétrica. transpor­
tes. indústrias básicas, a­

W';('u]fura e erIucação.,

De ac6rdo com o progra­
ma llrelimjnllr discutido o

Banco Mundial destinará
ao sei,or energético USS
20(1 milhões até 1972 in­
cluindo novos investimen­
to, na região centro-sul.
Com relação ao setor dos

tr-msportpo os financiamen­
tos do BIRD nos projetos
seJeci('nados deverão atin­
frir USS 405 milhões inclu­
indo o reaparelhamento
dos n01'ÜJS de Santos Rio
e ReRcife; ródovias' do
Nordeste e Centro - Sul e
o Anel Rodoviário da Capi-

tal p:J.ulista".

BTJENOS ATRES. (uPTi -

A Argentina vai inici'U'
nos !J"óximos dtas necocta­
ções comercíais com os paí­
ses comunista<;., com o ob­

jetivo de vender seus ex­

cedentes de carnes e ce­

reais, segundo se informou
hoie , Na próxima Sel11:3�11"

chegará a Bueno� Aires
missão comercial da Rome-

nta, com a aual serão realf­
za das negociações para a

vpnd'1, de produtos agro­
pecuários a êsse pais.
Há quatro anos, a China

comprou grandes quant.ida­
des de, cereais à Arzentín-c.
No a!1O passado, entretan­
to ma'o<:(r:J'"am as negocia­
cões com Penuím, aparen­
temente por causa de di-

Anúnéios
.�

Classifjcados
f

1
\

�- P lf

�ao �H.HO
.PRECISA-SE Ue, Miel.?ls e encarregados com pra­
tica em instalações Industrfa!s, pa ra trah;>,'ll'u
em São Paulo. ,'iageln paga.. Procuzaz- sr, Peter',
ant", 4Z11, na nnrtarb>. do B[",tp! Rex, entre 3.'1 e

18 heras.. - Trazer dncurnerrtns.

ELETRICISTAS

--------�-------- --.---- ,

......... ...__��_� �__ r _

75 HP - Preço de ocasião para fins de 1',1')­

vimentar serrarias, etc. - Tn,tar na OLr;�im
"Cordeirõs" - Bào .Joâo Batista.

AI» tenninar o seu exPedi.ente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 1

Defronte a Casa Royal S.A.

.�;

fi . V E NDE ..SEU NI
,,;

}CO:NJUNT'O GERADOR�
�I ]\,:Iotor Venteaux "Gordini" 20 H P. Gerador ,l�, ,�i Irne. 10 K.V.A. req;u]2.dor de voltagem Ncsang

��
automát;co CDm três hO!"8S de 111;0 Com ll10trJr de
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adureira fugiu
Process'ado B'm

A torcida indaialénse, e da regií:·J, que' se prepa.­

rava pal'à assístãr a uma l}artiti� de, futebol �ter-es�
taüual amistoSa. no út:f;inio" dOlhIílgo .em Indantl.,. no
Estádio Cártos Sch.roeãer, ,acabou passando o dommgu

em branco, pois a. rodada dupla. programada pelo 15

de Outú.nto' não roi l'eálizada. •
'

. . . . -

O Madureira do Rio de
Janeiro,- eqUipe que parti:­
cípa da-dívísão especial tio

.

futebol càríoca acabou por

não cumprir o contrato

feito com .15· de outubro,
fpi;i:\1do para a GUanabara
sem dar satisfação aos di-

'l1igentes :'qumzistas.
. '",o ...

teria do quadro índataíense
não .aceitou, pois E� 'o Ma-'

dnreíra que esteve em

Joinville e Jaraguà, e de

tão perto não veio a In­

daial, imagine agora, vir do
Puio 'éxclusjYamente pára
jogar com o 15.

.

oritem os dirigénte.s do
15 de Outubro -roram ao

l"orúm da comarca .de In­
datal e moveram uma ação
judícíal contra o Madúreira
Atlético Clube, pois <i Ma­
dureira terá que pagar o

.

': O presidente Willy Metz�

:der recebeu telegrama do

emprésâ�io. 'Severino Lucia­
no Rodrigues propondo O

jôgo para; o dia. 10 de No­

vembro, entretanto, a dire-

:,.":.

e

contrato feito com. 'o qua­

c�:o, .'
campeão da prirneíro­

na. de 1,.967.

A cláusula fi do contra­
to entre diretoria do 15 e

empresárío do Madureira
da Guanabara diz o se­

gtíínte :

.

A parte .que desfstír do

contrato, acima, Sel11 jUs­
ta 'razão, pagará 'multa no

valor dêste contrato, fican­
do nomeado o forum da co­

marca de .Indaial para as

l}rovldêndas jniliciais, por

ventura necessãrtas,

O,valor do contrato é de

NCtlS 'r 500 cruzeiros novos

e. o 'advogado da Agremia­
cão, rubro-anil Dr. Lorival
B:u�arelo . já entrou em

.:. "., .'

.Os ES�Cl4.os :CnhlDS ganharam mais uma vêz a ce­
Toa Olímptci de Basquetebol dcs jogos Olímpíeos.. que
nunca perderam desde a introdução desse' esporte nas

ollmpíadas em 1.93'6.

"

ação e it açâ.b:, !:bi aberta
�aeitmti�!;-Íelrti,: .r :'

,.

· Ê bom que-o 15 aja' des­
ta .maneíra, pois: daqui por
díante, isto servirá de' li­
cão para mi1i�o$ clubes que
no futurQ desejam trazer

esta eqUipe; elo ',Madureira
bara' fazer promoções e

�càbú ,:c.aindo 'rió atoleiro.

, SáguÍ1do inf�Ú��çÕes vín­
dás do .. 'Sul do .eàtadO, nos

dão càÍita 'de que o Metro­

pul pLwece que:. vai jogar
. dla 15 de �ovembro com o

. .Mi:!durel;ra ;ei·", também o

BaepériãT cIf! Jaraguá do

SUl acertou outro jõgo com

o qÚ:adi�':carioCa para o d�a

,17,�dó 'inêS que' vem. Será

que o,Madureira virá? Va­
mos aguardarrsenâc é ou­

tró cas(J' a lamentar.
Dêlc.'?, Icram recupera­

dos 800 milhões de. p,êsos,
'cêrca de 62 milhões de dó­
lares apro�imadamente.

arroso e Jufentu$NaoSaíram
',.

Duas partidás (1.�r�m sequência., na tarde (le do­

mingo, ati orneio Gen�r(}-Su� Brasileiro de futebol,
etapa de classiecação catarinense.

Corri' o Barroso e Palmeiras, com quatro pontos per·
didos, colocados em pdmeiro lugar na tabela geraI de

classificaç.ãa, Juventus prossegue lut[j.ndó· para ser um

das C'Iassificados e, AmérIca e Olímpico, perdem a5 es­

peranças no Torn€:io,

,

Faltam, apenas; duas rodadas para terminar o re­

turno dó Centto-Sul: Amanhã, dia 30, em Joinville.

Anlél'ica x 01impico e em Blumenau, a decisão do pri'"
meiro lugar, quando estarão reunidas as eq�lÍpes �o
Palm.eiras lecal e .Banoso, de Itajaí. No dommgo, dla
3 de novembro a últiina rodada do Centro·Sul. reunin-

00 étu Blumenau. para o clássico citadino, Olímpico x

Palmeiras e, Em Joinville, Amética x Juventus.
'.

OS JOpOS: fim tumultuado, Barroso e

Juventus de Rio do. Sul

empataram a 2 gols

BráuUo inaugurou: o
,Na cidade de

.

Itajaí nu­
�a' p�rtida; que teve um

S'ábâdo e
.

.

flartidas
.

.

.�
,,�:i;;
;;. :�
':c'

.•.. ;

_...... ""'"_.............__........""·_.04..�......�-_·... ..-

Tipografia Centenário Ltda.
DEDICAÇÃO no atendimento

EX/(r'f!JÃO; na "composiçao gráJkfa

PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS, é doro só na endereço à.
.

.

Rua lS de Noveinhró; 1422 - ,Falte 167.1

MODAS
. -

.
.

,,'ÉSTIDQS de éryioi- liso e estlimpailos ,e Elac:cyJ
em moderníssimos desenhos

BLUSl\.S de .,Dralon, Crylor :'� 'Iol'aylon
tràballiadó fi' fantasia.

'

dos mais finos da "Valisêre", ''1.u-
',' nier" e "Nylon Sul'I.• '· '.

.

" :.

,de conto, Nylon e. v-t'!rnis metaliz��o.

AS lUAlS ATRAENTÉS NO"'IDADES DA.: )J{P
:'

. .

\. '. '," FENÍT.
.

Desenhos ,e�é''I15iV;� 'éní :

'. Piquê. (Jotelê;, palha e crepe de séda, _NyCl'Çll1 e

Ter�a� cot.el�, :e p�qUê,.; <;l!-ition e ,gl?rgw:a� e�ta�l"
pado Moussilon e acnl}co,s., e� modermssunos de·

sen.qas. • .' ':, . ....
.... :

'

.

orgi41di bciraá'4q�,: :R�n�ôeg, Sb:antung, de sêqe,pn­
·ta, : BrGCados, -G,orgtrrtaQ de sêda, Fios meta;l1cos,
C'etmi boràadó lê Nylon Degradê..

'

CÔ�JtE ÁG()ItA EM PRESTAÇÕES; SEl\'L.·
NENHUM AUJ,HENTo. t!!

mà�cador km favor d!J Ju-'
ventus aos. 39, minutos do

prillleiro tempo terminan­

do eSta etapa com êsse. re­
sultado.

. No t�mp& derradei1'o, aoS

19 .minutos era WaldIr
BeEs que empatava para o

Barroeo. Bráulio a03 4}

outra vez marcava pala a

eq,�ipe de Rio do SUl e Pbi­
lips aos 28 'anotava o tento

de empate para o Barrosô-'

generalizando-se· com isso

uma verdadeira guerra

campal.

Segundo informa.ções da

imprensa de Itajai, algUns
jOgad,ôres do Juventus, 10-

. .

elo.

_
i

.

.

.

.

.

: .

,

,

�
-

';'MATERÍAIS 'DE ESPORTES
PARA

, ;tk ,pr��, apqs .9" p�n·tida.
quanÓQ quem @vetia"w pa­
ra o xilindró era 'o Juiz

Nilo' Elizell" d�' ;iúva:' que
levou. á partida: 5. m'nuto:>
além dó têínppj'��ulamen-
t�r. ".' "". i

: duas equip�s.aiinhandv as­

.sim _.,

O BARROSO - Amauri,
Waldir Bells, Adael, Phi­

'.

JiJis e
" Alvacir; N]o e

. Bahia; Elia Baião,' Juqui­
nha e Beta:

o
PO:·t;:"�1:0. 34 milhões de

prejuízos tiveram cs Me­

xícanos ,

F1ico"
trava em férias clinipíeas,
rcínícíará 03 cursos segun­
da-feira, nus a fre:).uencia
às aulas dependerá. da to­
rnad a de posição dos estu­
dantes

l�a 'rlõun:ãão estudantil,
será debatida a evolução
das negociações em curso

com representantes oficiais

do govêrno Visa-se obter a

libertaçãD dos. estudantes e

professores detidos i10 prln­
cípio da agitação. Mais de

BD pessoas ji foram colo­

cadas em liberdade. O rei­
tor Javier Barros .Bii"l'Ta
reiniciou gestões para ob-

ter a Iiber.taçáo dos que

psrrnanecem presos e de­

tevmínou que uma corníssãc
de 9 membros ficasse en­

carregada do estudo do as­

sunto junto ao ministro
da JUEtiça,

Ao ternr'nar a jo;'nuda
d� sexta-feíra as medalhas
dos jc;;os atímpicos acham­
s,; assim distribuídas:
ESTADOS UNIDOS - 41
de Ouro. 26 de Prata e 33
de Bronze,

UNLii.O SOVIÉTICA 21
ele Ouro, 23 de Prata e 25
d;; Bronze.

ii

IS
"

o r4x1

Nem bem terminados os

JogoS Olímpicos. já os es....

tudantes mexicanos se raú­

nem, para decidir se aban­
donam ou continuam o

seu movimento de protesto
O Conselho Nacional de
Greve Estudantil está rea­

lizando hoje uma assem­

bléia na Faculdade de
Ciências, e esta dirã o ca­

minho a seguir.

.

Depois dos jogos. de' Do­
mingo, o Torneio CeÍ1tro­
Sul, clíminatqrias de San­
ta Catarina, 'passou a ofe­
reCEr a seguinte colocação
d-os clubes por pontos per­
didos: -

Em 10 - Barroso e F'.1I­
me iras 4 pontos perdidas;
Em 2' - Juventus G pon­
tos perdidos; Em 39

Amél'ica e Olímpico 7 pon­
tos perdidos.

A Dniversdade Nac:onal

Autôn.oma, que se cncon-

'O PALMEIRAS venceu
com:' Ráfae],

.

Roberto,
Kriegel' (Adão), Duia e

Gentil; Nelson e Par,obé;
Z nho. Vado, Rodrigues e

Rubinho.
O AMÉRICA per:ieu com:

Raul EDsse, Djalma, Ze­

quinha Luiz Carlos e Nil­
tJn Sanlos; Indio e Triu;l­

fo; Boris Parucker <Pi­

zolati), Quarentinha e Má­
rio CReinoldil).

Apito· Finall
tComentório' dlil SOUZA F!LHO p,�ro

O SEU PROGRAMA DE ESPORTES
- Rádio Alvorada) _._

TTVEMOS um final de seni::m:.:

lTIovimentado, ClTI todos os sen­

tidos; no que diz. respeitu,
principalmente, ao futebol ela r�­

gião Duas, partidas, pelo Ccntrc­

Sul, .
.realizar3m-:se domingo,

€om"l:!:randes surpresas. Envez

de um� passamos a ter dois líde­

res. O .luventus, jogando em

Itajaí, conseguiu empatny com o

Barroso. O América igualou-se
no marcador, com o Olímpico;
disputando com êles as "honras
da "lanterna�'.

ANTES dos jogos de domir.­

go à tarde, os resultados er;}m

6s seguintes: em 10 lugar o }3[1;:­

raso, com 3 pontos perdidos;
em 20 o PALMEIRAS, com .�

pontos perdidos; em 3" o Juven­
tus com 5 pontos pfrdidos; em

40 o América com 7 pontos per­
didos e em 5" o Olímpico, com ::J

pontos perdidos. As partidas (h�

domingo último foram realiza­
das em Blumena4, (Palmeiras ..j.

x 1 América) e em Itajaí (Bn r­
rosa 2 x 2 Juventus) corri cujos
resultados, uma vez mais, mo­
di[icou-se a tabela de classifica­

ção que passou a ser a seguinte:
em 10 lugar, Barroso e Palmei­

ras, com 4 pontos perdidos; el�l

20 Juventus, com 6 pontos perdi­
dos; e em 30 América e Olímpi­
co, com 9 pontos perdidos.

O COTEJO em B1umenau, en­
tre as equipes americana e es­

meraldinos, transcorreu dentro
de um clima "de ]wnTIonia. A

atuação do árbitro José Carlos

Bezerra excelente sob todos 05

pontos eie vist;}, garantiu o Cli­
ma de harmonia que im.perou·
até o final do cotejó. O pouco
públiCo presente ao Estád�(I
Adcrbal Ramos da Silva, não es­

pelhou a import�ll1cia do cotejo
e nem o valor do encontro.'

.

A

partida, em que pese o escore' di­
Jatado em favor' do Palmeirns,
foi boa e merecia um público
muit:ls vezes màior.

O ENCONTRO • .realizado ('111

Itajaí, por seu lado, 8j')resentou
uma série de aspectos negativos,
com uma atuação horrível do sr.

Nilo Elizcu da Silva, que não

soube ser, siquer ').1111 árbitro so­

frível. Chegou no ponto de per­
mitir que o encontro durasse
mais cinco minutos do tempo
regulamentar. Jôgo bruto, joga­
das bestiais, desrespeito' flagr�ln­
te h autorid;1de do juiz e ao pú­
blico bom ali presente (a renda
ultranassou a casa dos dois mi­

lhõe;), foram as características
do encontro entre Barroso e Ju­
ventus.

QUARTA FEIRA nós teremos

dois encontros decisivos. Améri­

cn: e Olímpico .jogarão na Man­

chester, pela lanterna e Barroso
e Palmeiras jogarão em Blumc­
nau, pela liderança. Folga o Ju­
ventus. Finalmente, domingo,
teremos Olímpico e Palmeiras,
em Blumenau; e América e Ju­

ventus, em Joinville. E teremos,
igualmente, D; solucão dêsse Cerr
t�o Sul que inicioti: pegando :liiJgo
e termina mais "quente" ninda.

LOJAS heri

Os Estados Usidos denotaram .sexta- feira a Jugos­
lávia em renhido final p,or 65·50. A invicta equipe nor­

.

te-amerteana ganhou assim a 'medalha 'de QUI'O, segui­
{la pela IugOSlávia: que eonquístou a de prata. O Bra­
sÍl ganhou-a de Lata}.

Na disputa ,'d6" terceiro lugar, quem ·ficou com i a

meda.'ha de bronze fói a equipe da Uruãn Sovíétlca que
derrotou .o nossa -seíectonaão maÍs uma vez P{)l< 70,,53;
17 pontos,.dediferença em fiWot dos soviéticos jue fi·
caram sendo assim, os tei-cetrcs do mundo e o Brastj
em quarto JugaJ,'.

Em qUinto lug:.r classificou·se o MéxiciI rrpetlndo
a yitória sobre a. POlônia; os mexícanes venceram por
,51'(,5; ao Espanha. ocupou o s.5timo lugar do torneio
l1trnz da PoJônia ao derrotar a equipe italiana por ....

.. 8Sx72; Pôr to. Rico ocupa o nono lugar na cfassificaçãe ;

Cuba o décimo 1". Panamá o 12·, l\1arr�c\}s ficou em

último lugar ao ser derrotado pelo Senegal.
Os jogos olímpicos do Mêxíeo custaram 1 bilhão ry

.

2114 mtlhões de }!Ê:sQs, anroxímaéamente 6 milhões de
. dotares.

José Carios Bezerra foi o

apitador do encontro que
rendeu Ncr$ 880,00.

OLUMENAU (Se), 29 DE OUTUBRO DE ·1968

,FUTEBOL DE SAL40 FUTEBOL - ·CICLISMO :-��TtETISMO'- ETC.

Orlando e A!v'rlÍ'lO;
"

Ar­
mande e G.lbertb; "Jorgi­
nho Bráu1io Ricardo e

i AUg�st (Cast�r).

Bráulio do Juven:U3 a�

ser expulSo da cancha in­

vestiu contra o apitad'Jl'
juntamente com Cari03 Al­

berto, Alv;nho e Armand.o.

Os' quatro foram d.::tidos
na delegacia de poliCia de

IUl'jaí onde permaneceram
24 horas.

Na cidade de Blumen1u o

Palmeiras obteve vitóJ;ia
fácil sôbre. o América por
4 a 1. Já no primeiro
tempo os periquitos da A�a­

meda Duque de Caxias

venciam PO!; um, a zero

tento marcado por NeL�on.
Na etapa' complementar

foram marcados mai3 4

gOlS, .sendo que Vado, Ro­

driguet..e Parobé para.Q
Palmeiras e Quarent:nl1a
para o América.

.

A al'reriâdaçã:o 'no Estádio
da Rua' Silva em· tIajlli,

·

NCr$' 2.077 com as

o JDVENTUS - CJ.rlos

'Albérto, Marcos, CQruca,

)
�,�========================================�

BASQUETE - VOLEIBOL

I
I

..

1
. �

·

..... TORCEDOR! Acostume-se a levar ::,eUl> tl­

lhos aos estádios esportivos. Cntretanto, quundo
estiver sozinho, lenibre--se de que ao seu l�do
existem :trll:j.Itcas Que merecem todo o respeIto.
Ajude à 'pn:>tegê':'lás, confrolando suas' palavras
e evitando I:lri'itos. ti�..-��-�--��----��'�----�------'

.•• ''U.,;or: ...

Estadual
cessano uma lanterna e

bem acesa que êste ano vai

ser assegurada' pelo timão
da capital o "Àva.í".

Depois dos resultados da

quinta rodada do returno
da fase de classificação o

certame Estadual Catari­

nense apresenta a seguin­
te colocação dos clubes por

pontos perdidos:
la Fer)'oviário e Comer-

ciário 11

2' Internacional e Car-
los Renaux 12

30 Hercilio Luz e Caxias 13

49 próspera
.

14

50 M�rcilio Dias 15

69 Guarani
.

17

'19 perdigao IS

89 Avaí 22

Próxima rodada
A Próxima rodada será,

disputada domingo VÜ;ldOl\­
ro e apresentará os se- .

guintes jogos:
Em Criciuma: Próspera x

Internacionàl -

Em Videira: Perdigão x

Hercílio Luz -

,

Em Lages: Guarani x Co­
merciário -

Em Florianópolis: Avaí x

Caxias -

Em Tubarão: Ferroviário x

Renaux.

3 p.p.. '.

Em 30 Theilacker, DC;.l!)m-
bank e Ind. Gerais - 4. lt
p.
Em 40 Exportadora e Calo.
<;3dos Butzke - 5 p.p.
Em 5° Gessener - R !1.p
Hoje a noite teremo!< se·

quência ao TJrneÍo- de l"L!­
tebol de Salão Luiz LUl!E;1l
com o desdebramento de
uma rodada dupla na qua­
dra do Guair:::cás.

II
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Retnrsos
,

,
Para Obras Esladono

\,
s;

Ivo Silveira ao Río de .Ianci-
1'Q, quando teve oporturuclr­
.de de, buscar soluções p�,!'.I
importantes, prmí1ellJas refc-
rentes ao dr-senvnlvimcn.o
de Santa C::tL'rin.'l junro aos

órgãos federais. Demonstra
.assím, o Chefe 'dj E,;cru:ím,

estar realmente decidi,lo a

pleitear- ao máximo, a pr-c­
sença dos orgãos federais
que têm atuação no tcrnto-

'

rio catarinense, exigín.Io­
lhes maior adio em

'

Llv:r
cios superiores ínterêsses do
Estado.

'

_-

Banco Mundial eando aquela rica região
mais próxima da Caplt.,l �

dU,1iLral.

Recursos Adicionais
Põr,:] SR-10l

Esgôto Paro o

Esrreito '

DNOS, com a finalidade o

contrato de iinplantaçâo ?-os
serviços d") saneamento a rê­
de esgotos para a capital
catarinense .

Como se sabe. de acôr­
do com o plano já' conheci­
do, determinará o ímodíato
"início d- s obras de constru­
: ção da rêde de esgotos para

os populosos bairros do con­

tinente, especialmente o Es­
treito e o bairro de Trinda­
de, tf>te localizado na ilh I.

,

A notícia, corno pra de
esperar, causou a mais favo­
rável repercussão na Capital
espécialmente entre as po­
pulações dos bairros a :;e­

rem.beneficiados.

o Chefe do Executivc
assistiu aos atos de', szinatu­
l'd do convento com o H<:IL:I}
]\úmdial. quando parcela c)';s
recursos oriund.is uêsse em­
préstimo serão aplicad-s em

::;anta Catarina, m ris especi­
frcamcnte nas rodovias Bf{­
IJl e SC·23 (futura Bd,·4'7Ú)
[' •. ra pavirnt.ntaç.io de 43 (PÜ-
1,;Ifi2tros na primeira e '-l�

quuômetrcs TIJ segunda, tlc­
lho entre Rio do Sul e hR­
llu. A notíeía é d.:s mais
auspieios.,s, pois, se é verda-

'

de que a inzuguraçáo 00
trecho da SC·23' (acm;a í»
cariz Ido) l'enl'es:mtou umn
elevação ufcntnC"d-il' no LJ'.;I­

fego de veÍcui(Js, 'rerr�S�tn­
tou tambéni um ·eilwrl,lln Jl­

,t) considerável na distanoía
entre o oeste e' o li torul ,

,

Com' a 'pávlmzutação dé'�t.,�s:
92 quilômetros, essa distá�-f

'

,

cia encurtará ainda rn.ns, g

" " Segundo" 'inlonnal':lm
fontes da Palácio do Govêr­
no, o Sr. Ivo Silveira con-

" .,firmou que nos próxintõs
'. dias deverá� estar em ,Fhrri 1-

fnóp6Iis, � o 'di':elor geral .,b
Durante o ato de assí­

natura ao contrato .com o

Ba1Íc0 Mundial, o mh:Íl�llo'
Mario Andreazza, dos 'rrsns­
portês, teve' OPOl tumd ••üe rlC'
revelar ao governador Ivo
Silveira que esta "Jirlúe­
mente decicido a dar cu.n­

prunento ás' �i·àlÍless,.s r. i-
1..5 quanta à COHClúsàó u_s

'üút:'_'s ',u"tt 'B.r{·lJl',' "no ';')1' 'i»
fixado"; 'Nésse senti(b," ja
pii'cte árlianiar :q1;l'e o TÍlr!iJ 'Mi­
'lÚSlch'iô, no' or",ài) 'êoinp�t,; 11-
te-; 'c"nt�rj' é\lll'i'. rGnu:i,)s.
c"lldUÚ':iS nó 'pl'cximJ exer­

cícío, além dos Ja 1I€,el'\1I1-
fl:"'Úê.S" ll"",; :Ctltl.r"'...�J dp. >.if�l'it·
préstimo com' o )3.mco ,M ...n­

Ului, .que: SJ1U..l1l1 ,�ó 'mi l';'l$e:;

"

AOão Totalitária da TFP'
F'F';)LIS; 2IJ _:. 'Ó 'A'r'céois­

,

]]6 l'i!{etl'o�litario' de 'FÍô­
:riau'ópolis, Dom: Afoitsó 'Nie
'llfIes, declarou a' ImprenSa,
ao regressar da reunião da
Comissão Central dos, Bis­
pos ao Brasil que aquele
encontro fixou sua posição
em relação ao problema da

hierarquia do clero" Disse
Dom Afonso que a Comis­
são "não c-óncorda com a

idéia de certos circulas do
de ....Q que desejam estrutu­
ral' 'uma Conferência; :Na­
clonaI do ciero() poiS: "05
sacerdotes, SegÍl�dÓ ,á;:' doli­
trina teológica, são ,uma
extenoúo dos bispos," seus

primei"oB e"mais íntimos
colaboradores, sendO, por;"
�anto inconcebível que .for­
mem ,um bloco paralelo. A'
solução sugerida e aprova­
da pe1;3.' Comissão Central
é a dr� que se formrem Con­
felhos ?Presbiteriai� di�cesa�
nos e regionais. e' um Con­
selho Naciónál junto à
CNBB"

'

Sôbre as relações eptre o

episcopado e o' clero no

Bra.sil disse {} Arcebispo de
Florianópolis:" ,

- Embora deva reinar a

mail> ,ampla fraternidade e

hl1J'monia .' entre' 05 mem­

bros do clero ,e, em geral,
c,o pO'l'O 'de"Deus, é contu­
{o' pe"feitamente compre­
ensível e Justificável- que,
raIvas, a3 .doutrinas essen­

ciais de fé e moral� as (Ipi·
niões sE' dividam qminckJ se

trata de' temas puramente
humanos, cómo são, por

exe.ml>"o;:,as teses de desen­
volvimento.

nacional", também mereceu

a atenção dos bispos do -

Brasil' - na recente reu-
'

nião:
SêÍbre a Encíclica Huma­

nae Vítae, chegou-se à con­

clusão de que o documento
papal deve, ser levado a

�ério, pois é fruto de lon­
gos estudos e reflexões e

das mais graves preocupa­

ções; os seus arguméntos
devem ser explicados aos

pais e noivos e aéeitos co­

mo os mai,s
,

r/o pr;ncipios
de moral. Isto porém, não
impede ';;, que. na pastoral
prática, os bispos manifes­
tem suas preocupações e

dificuldades Et-J Sumo Pon­
tífice.

da liberdade dos filhos de

Deus".

Seminários

o problema dos, Seminá­
rios despertou preocupa­
ções durante o encontro,
segundo Dom Afonso, POlS
"por tõda parte constata­
se grave crise no setor da

fonnação do clero.
Referindo-se à classe lei­
ga, disSe a Comissão che­

gou à conclusão de que é
necessária a participação do
laieato no exame das ques­
tões e no encaminhamento
das' soluções 'ou orientaçõe.'5
rio campo social e de qucs­
toes vitais como as su.c:ci·
tadHs pela "Hum:1nae Vi­
tae".

o governador 1\00 Sil­
veira m,dlteVQ contados Ct-ill

a presldencia do ENa qll-.lI'
do teve oportunidade de as­

SInar conveuw no valOr de
50 milhues dt cruzeiros Ih,·

vos,
.

a ,sere111 aplicados em

olmis de �mplal1tac;a? '(te
'001'45 de illl]':llLllltaçdo de S�l'­
\;1Ç,;;' ,de u lJ�sLecimento fie

agua p:lra dlversJs mun�ei-
11.'S c�t..JnnenseS. 11ll":1,,1".1,
"S;;ll1l, o governo catClrillcn­
SI:!, a sua -arr o<lwada no s�ll­

t,do ,de possi(\illtar ao' !1",S:;,)
.é;:;�ado cuntar Cum m.,i0l' nll­
meró de cidades dOladils Ci"'j­

:;�::; lwportantt.;s s�rvic;()s, c.1 é
que t ...dio1S elas, nus m,.lS ui-
1c:rentls quU(hdnteS cstej<t111
centando cum rede de, aguà
c e5..;ot0. V fllilllU UIi' <1,<,"­

C_içall déss�s recursos, d�v,:,-
1'", ser d:ldo ao connerimelj, \}
ÚJS ,-�t"n"en,)í.;'; 11-5' lh.Jxi­
nLS ltL;; .

ur
Deixou-nós Didel�ot; - j�l comcntGmos,

mna carta sôbre,'os cegos e outra sôbre _v',
surdos, e, pior ainda, sôbre os surdos-n;;.Jdos:
li:, a bem dizer, rnénos política do que filoso­
fia e llten,Üura. No Brasil, carecemos de filo­
sofia que nunéa tivemos afora uns ensaios co­

pistas da Europa. Literatura, uh! - isto sim.

Lítcl;atura industrial. Literatura PO}íÜC3. Li­
teratura go:v:ernamentaL

Não tem sentido nem contc.do, em pri­
meiro lugar, qualquer política qt:e não SCj:l a
política do povo, isto é, das suas ncccssida-

, eles cotidi;lll<ls, do seu bem-estar mínimo, dus
seus padrões de seguraliÇa económica do" tra­
balho remunerador. Não e mais possível unYl
sociedade dividida entre os poucos 'que terE o

supérfluo para dissipar e os illtútos que �ú'
tl'm o ar para respirar. to:. literatura, ill::lCao,·a.

., 1;: assim na verdade. Mas a:inda aqui o l')csc;i­
T'.'lismo se 110uver, falseia a realidade. Entrn­
n::os imma eyoca decisiva em que ruem as ba -

,

ses sólidas da onral1izacão social. nos seus

eleinentqs de tràdição ; cultura, � a pedante-
rhl', o �rrivismo ,e'a.demagogia, eneI'em da sua

pJ,CcseI1ça o vácuo político. Estamos a viver a

época da iáàciorralidade. A classe respolv;Ú-
-

vel no crlSO, a classe politka própriamente dj­
ta, decaiu da sua ,missão. Não conduz rr:ais «5
espei-aiíças do povo. E não traz nnUl'mensa­
p-cnl qüe reacenda a fé perdida. Fé na Pátri:1,
Onde está - ? A PMria se torna um Mercado.

E1Cicões vem aí. Candidatos sem pro-Cl·tl"',
Doas, ou �om progràmas valSos nas vai!as ncrL-'
zianas às vêzes tdcl!uiados. Partidos' sem

,
.

o __
_

kaldadc doutrinária, de adeptos constrrmgi­
elos ú fôrca do jnsUnto de sobrcvivênci;). Per
\'0 dirigid'o pelas agü!has de n:uitàs hússoJ:is
'desacertadas, conLraditas qUe, apontam para
todes os horizon ks dos interesses próprio';,
grupitas, mas não indicnrn o polo único, ex'
duivo: a Pátria.

'

A baderna se alastra. Contamina ...\ f:íl ta
c!e educação política, o POYO boqui-abrc: Tt�­
rá o povo pacic�ncia ele esperar os bencíício:>
evidentes de uma política federal que a Re­
volução garantiu? A Revolução não f0z nneb
�.- Pêz. Por quê a maioria da imprensa naciü­
p�d omite' os feitos e destaca os defeitos -_ -: '

Que bússolas funcionam na grande Íml)l"el1sa
pacionai - ? A industrializacüo da Europa
[_"z-sc :\ custa do suor ela mass[(, d;:: sua mis'�­
ria; significou a 'tuberculinizaçi'ío e111 escala
:-:incla não conhecida. No Brasil, 1.300 crian­
('<JS brasileiras morreni. dil�riamente de fome.
A classe n;_édia -também grita. E como grita!
Os ociosos do funcionalismo federal, retrai­
nlnrse. A màioria nada mais" aprendeu de
ofício, nem de profissão nem de" a1'teza'1aio ",

icn00 o de ma '...11" nas tetas da Nação. J�í se'
torna tradicão em família. Mas será o be:nedi­
te) que nenhum brasUeiro ainda percebeu o

j,�go - ? Quando será, que pela primeira vez

ln história pátria, a marcar uma' arrancadn
ele verdade para o progresso e p<lra lá Ordel�'l
(lo povo estarú junto com o seu Govt'nio - ')

]:"'21'8 der o (lue viver?" Juntos. TTnidos. Seri'1
a rdcnção do Drnsil. Deus ajude SC:l povo
p�u'a gue, Gste dia dejéthoje!

TFP é Totalitária

Dis<:", ainda o Arcebispo
que a Conferência também
se manifestou sõb;e a So­
clpdRde da Tradii;ão, Fa�
mília e Propriedade, con­

çluin60 que "a sociedade.
não pa.'5sa de Uma institui­
ção. v,través da aual um

movimento ideológico, de
alcance teOlógico e de âm­
bito internacional, procura
exe�'ccr ação intolerante e

totalitária dentro das Igre­
jas locais, sem respeitar a

sua u:!idade visível, funda­
da no sacramento do Bis­
po e o' )?luralismo legítimo
(me crlUvém' à 'comunidade
dos que gozam, em Cristo,

Repulsa à violência
-

Pronunciando - se, final­

mente, sôbre o atentado a

Dom Helder Câmara, em

Recife, decla'!'Ou o Arcebis­
po Metropolitano:
- Ao regressar da Gua·

nabar3. soube do atentado
a balil. à residência de Dom

Helder ,em Recife. Não

posso deixar de manifestar
minha veemente repulsa
contra êsse e os demais atos

perpetrando no Brasil. -

Não é por meio da bala que
um povo prova o seu cris­
tia11ismo ou a sua civiliza­

ção,

Hoje, em lag�s Com
Ar.drca:u:a

o Chefe da Exp.cutivo

viajando do lHo de L:U':l1 o

vid CuntilJa, estara hoje em

Lajes. NJquela cidade s,r-

1'�ua, aSSiSLlra ao ato' de �s­

sin tura do edital de enl1(,Ol'­

rêucia pública dn DNF.B., p'i-
1'a a nnpwnt'lçáo dt' m �is
um trecho da' B1t·282, 1"'0',)­
'via: de vital imptirtância pa-
1'.1 ii econom.a catarinellse,
poís representa a inte,griJç o

1 eal do oeste com o litoraI.
O ato de

'

assinatura
clêsse edíb;l cóntsrá com a

presença do ministro. Mi!ll,}
Andl'e. ZZ1, dos trahs�)Ort� s

que se deslocará até 3qucla
cidade com o objétivo,l1e
prestigiar aquéle import:m­
te ,para as popu:çlões cat:lri­
l1enses.

L

II
"

,

Brasil Não Assegurou' o
Contrôle de NatalidadeA PíJ��a

DeGl;',rou Dom Afono,o que
o problema das pílUlas an­

ticoncepcionais, "um dos
niais flo1êmicos' e ,cortlenta­
cos assuntos em todos os

. órgãüs de imprensa inter-

WASHINGTON (UPI) - O' Banco Mundial disso:
aue os 749 milhões de dólares em empréstimos assI­
nados na quarta.,feira com o Brasil não s'e, ligam a ne­
nhuma promessa por parte do País de in:'ciar progra­
mas, de eontrôle da natalidade.,I

-

,.., ='IfI'II!&J:I4I'.",...........,iinn�:!) Todavia, o Banco' disse
que é possível que recuse pe­

didos de emprcslimos se' o

pais que os pede ,tem uma na­

talidade alta e não executa

programas de contrôle da pc.
pulação.

Havia surgido . indagações
acêrca da 'política do Banco
na' semana passada, por CllU-

5a de um discurso' pronuncia­
do em Buenos Aires pelo pre­
sidente .do BancO, Robert S.
McNamara, em que fêz en<!r­
gico apêlo em faVOr de tais
programas 'nos países com

problemas de superpol?ulaçiio.
Súas palavras deixar�m dú­

vidas 'sôbre se podiam impür­
se condições aos emprés, imos
para ióduzir êsses países, a

adotar medidas de conlrôle da
natalidade.
O informante ,do Banco. Da­
vid Fulton, disse que não se

havia pedido tais promessas
ao Govêrno brasileiro em tro­

ca da rprovação, dos çrédHos
firmados na quarta-feira.
Todavia, frisou que se 10-

Pl"m em consideração as ci­
fras de natalidade ao julgar
uma soiicLacão de emprésti­
iuo e que se' o problema fôsse
muito �ério rio país em .'llll'!S­
tão poderia reter;se, o crédi:o.

Fatôres
"O problema da ,

nata�id3de
é somente um 'dos fa!ôlTs

que consideramos ao cxami­
nar um� solici',,6ío ele crédi·
to - dissc. - Também leva-

mos em consideracão a balan­
ça de pagamentos -do país, slIa
média de inflacão e seu bllm
ou m�u crédil;, entre outras
coisas"4

"Compreendemos que qual­
quer benefício que se extraia
de um crédito bancário pode
ser completamente neutraliza­
do por um grande aumento
de população. Não nos aprn
que isso ocorra" acrescentou,
Fulton expressou que o

Banco sempre se reservou o

direito de rejeitar solicitaçõe�
por parte das altas cifras de
natalidade.
"O assunto att�iu' agO'ra

mais atenção do público �ql1C
antes. O Papa féz um pro­
nunciamento importante ês'c
ano e nosso nôvo presidente
colocou mais ênfase na ques"
tão alie seu predecessor".
"Não obstante, quero escla·

recer que George' WOOd5 (o
precessor de Me Nnmara) faz
muitos iiseursos sôbre o con­

t r ôlc da natalidade durante
a sna presidênCia".

Disse Fulton ainda que o

Banco não estabeleceu um li­

mit,e na pronorção da natali-'
dade com base no' qual se

aprovariam créditos.

As 'es'tatÍslicas mostram quc

o Brasil está no ponto médi'l

cios países, slIl-americanf'ls
com uma proporção de nat<l�i­
dade de 2.9 e uma populaçao
�ne se terá duplicado C[11

1992.

w;,.,

PROrOS!çõES 6PROVA'DAS
Indicação n° 19.3/68 - Deputado FeJ,"nando V1E�gas
Visando Melhorias de proventos aos servent.uários

aposentados, com parecer favorável das Comissões.
•

Moção n° 67/68 -, Deputado Aldo Pereira' _de An-

dracle� - Votos COÍlgratuIatõtios ao Presidtnte do INPS,
sôbre a Resolução. 501 que dispensa revisão médiGa pe�
riódica dos beneficiários aposentados por invalidez,
com parec-::r fi3.Vorável das Comissões.

'

"

Moção nO 72./68 - Deputado Helio Carneiro - Ví­
.

sando pagamento de indenizações de terrenos, na mar

gero da barragem sul, com parecer favorável das Co-
, missões.

.

<

Mocão 75/68 - De'putado Edmond Saliba - Aplall�
sos ao Senhor Deput1ado Federal,Aroldo Carva:ho, em,

ra?ão do Projeto de Lei que suspende importação de
trigo argentino" com parecer favoràvel das Comissões

Moção 11" 'l6F68 ...!.:.. Drputa:do Pedro Ivo,CarP'Pos ,-­
Posto de 'DG'T na localidade de Vila Nova, município
de JOinVl11e, cDm parecer favorável das ComiSSões.

'

.

Moção nO ,77/6B ...,.. Deputado Evilásio Caon - Im­
rortação.-de cimento, ccm isenções de impostos;. cem

.

rarccer favorável das ComiSSÕES.
'

Indicação nO 160/68 - Deputado Evilásio Caan -

SoIScitando instalação de água encanada à cidade de,
Santo' Amaro da In1:peratriz; com parecer favorável
das Comissões.

Projeto de Lei nO 141168 - EM B,EGIME DE UR­
GÊNCIA -,Deputado, Waldemar Sallé-s" "- 'R€clara de
utmdade públ:ca· a 8cciedade Educativa de AS$ist�n­
cia SCcial e' Cultural, da' cidade de Tubarão. Em ,la.
Dü:cussão,

'

EXPL,ORACÁO ,EM MINAS
. �

.

DE COBRE NO' ÁRTICO
Na presente fas<:' de

cxplor"!,:illl a teu aberto, Cli1

Altik, u,pera·se remvvet' o

nllnerio <l razao de dJis mI­

lnões de toneladaS por ano,
o que dura entre 3). OOU e

35.lJUl) l' de concentl'a<.Ls
ou celca de lO.OOO l' de' '::0-
bre relmado. Não é de tu­

do írtlpussível, todavia, que
êstes níveis sejam ulir ..p<.!.s­
sados com o- decorrer tia

éxecuçào do projeto.
Um dos aspectos ll1<1ís

interessantes da mina ::ie Ai·
tik. é o seu elev'ado gr.iu de

mecanização. A produtlvi­
dade atinge os m:lis altos nl­
veis internacionais, sendo a

produção 'inteira de do:s n:i­
lhões de toneladas por aílO

trabaUiada por uma eqmpc
de 100 pessoas, incluindo J

pessoal de manutenção c

de ,escritório, o que corres·

ponde a 20.000 toneladas

por empregado e por ai},),
mais 5.000 toneladas fio quo_'
é considerado satisfatório
em qualquer parte do mUll·

do.

ESTOCOLMO (SIP) -

Ja entrou em exploraç 10

aquela que é considerada a

lllawr mUla de cobre cta era

tereiaria do mundo, E&t,t
Situada a Aihk, ,'na rcgwo
sueca do CircuLO r'olat Ar­

ueo, e é exptordda pela h ...
hden.

As reservas de miI�é·
rio da regiao estão calCUla­

das em l;ji) llluhões fie to·

neladas, mas' o tÉior de co­

Lire e llálXO. O, proje�o l"­

qucreu um investimento de
LS$ 16 milhões de dOWft:3,
prevendo·se uma produçau
de 10.000 tOllCladis de (;C)­

Lre por ano·

A .decis:io de explorar
a mina de Aitik, perto de
Gallivare, foi' tomada eIil

1965 depois de pesqui!>ás
que provaram existir :!lí o

maior depósito de sulfito {le
(!'oore 'depósit'l, Com 30 míl­
lhões de toneladas de ,mim'!­
rio, com 0,5 por cento tlc

conteúdo de cobre, P1ÓPl'lu
para exploraçao em mina
aberta até· à prOfundidade
de 150 milhões de tonelada:;
até 300 m cobrindo uma

área de 200.000 m2, haven­
do possibilid'ades de sego
menta atingir até 600 m de

pr"Ílmdirlade,

Projeto de Lei na 91/63 - EM REGIME DE URGÊN­
CIA - Governamental - Define a Política Estadual de
Turismo, cria o Departamento Autônomo de Turismo
d,) Estado de Santa Gatarina revoga a Lei nO 3684,
de 9-7-65 e dá outras providências. Em la. Discussão.

Moção n" 43/68 - Deputado Edmond Saliba. - So­
licitando ,e:x:pedição de me;nsagem telegráf:ca, congra­
tulando-se pela qonstruçã,o da Ponte e ,sôbre o Rio Ne·
gro, com parecer favoràvel das, Ccm:ssões.,

Moção n" 44/68 - Deputado Edmond SaUba - 80-
l:citando expedição de lilensagem, telegráfica, congra­
tulando-sé pela construção da pontt.. sõbre o Rio Ne-
bro, com narecer favorável das Comissões. ." ,

Indicâção n° 158/68 - Deputado Evílásio Caon -

Solicitasdo medidas que' permitam a prestação de as·

sistência medica à população de Matos Costa, com pa­
recer ,favorável das ComiSsões.

Indicàção n" 163/68 - Deputado P€dro Harto Her­
mes - Solicitando r'e�onstruqáo das pontes sôbre o Rio
Chapecózinho, �m Bom, Jesus, no muniCípiO de Xan­
xerê e Chal1t"Cõ, Grai;lde., "'111 Abelardo Luz, com pare­
cer favorável ads Comissões.

Indicaçâd n°, pí}/68 ---: Deputado Waldir ;Buzat�o
- ,Visando transferir, para, o Estado a Escola Mum­
cipal ,da Linha de Co11; 110 MUl1!c:pio de Anchieta, com
parECer, fayoráve1 'das Com�sões.

,

Projeto de Lei n" l?.'i/68 - EM REGIME DE UR·
GÊNC!.A - Deputado Kid Meirelles - DtClara de uti­
J'dade' pública, a ,Or,ganizaçao Educacional das Irmãs

Sacramentinas, de Tubarão .Em la. Discussã.o,
Projeto de Lei na, 130/68 - EM REGIME D:E;: UR­

GÊNC'.LA - Deputado Ãbel Avíla dos Santos, - Decla­
ra de utilidade pública a "Creche Nossa Senhora de
Fátimá, da cidade de Pomerode, Em ln, D::"cu::;�!'io.

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor;
carinho e compreensão.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



�:íl9Ienla 'CeDa de' ·Sangue num Salão 'de
BaBe em ItOUP8V8': Jovem Assassinado

-'Cena'das maís lamentáveis ocorreu, na madruga­
". da: de domtnge ú-ltimo, nÍlnt'Sa1iã,{) de baile .exístente na
rlla 2 de Setembro, bairro de Itoupava: NDrte, quando'
r'�i abl).+id.o a tiNl" o +ovem ope"�rio de 2f:i 'InO!" S"I­

.:teiro, Nilson'Coelho Gomes, residente na Rua Rep,:t-
'blica. Argentina.. Bairro da Pénta . Aguda.

"

A vítima fói morta pelo: sotdado da Potíela rvii1i­
.:

taT'i l\'Ial ,{ '0 AjpOtlômo Apilqdio, que 'a���ga legitZi.na
êl�fesa. A arma do crime foto um revolver Taurus 38,
de prop.riedade d� Pl.\f.'A ,vítima' foi sepultada se­

" g1Índa -feíra e o criminoso.' está. prêso, recolhido aO'
quartel da .POilida .lHilitar.· de nossa cidade.

.• _,.I.

... : ....

\Pacífico.Aim�ndo GuerrQ
.

:;'9 .:de·.Outub}, 0 - QU�rto�Féirci·
"À:,euraval1a � r>vernu1'n1�útal .

continuou a

· ,iforrer estradasü Ivo Silveira disposto e sor:
· ·;'rÚiente. Com a� uele

,

mesmo
.

sorriso de
. Pr�fcito da. Pa,l/� 'Jça .. Co/no a rnesma simpa:
:tia.cdin qúe a c�. 'iheci corno deputado em

'.

vdrias legislatt..á-. � ;..A primeira rnagistratu-
.. r� (lutarinel'Ísé no'1-.' Q"c1'J;fatu.oH nem o en­

{,âideceu�.cinco (':as de estradas, de chu­
'. '�;a� e de poeira 1"l- '" o Ct;l�lsa'ram'i<Pelo 1:1.�­
· rios não démonstr 1 va_ o mesmo aplomv.

'.

-".

Á' fue$1n.a 'charme. \8' nas..semanas anterio-
'

..

' fá pércortáa boa )"parte -do ..Brasil; num
:

. riUno vertigi'110S0 /{l� trabalho, de ertconr

:: tras C01�
.

àliãs per�!ialidades, tudo ti ser

viço do seu Estado.s \
,

As nove horas inaugurou a GrUDa Es:
; áôlar (li CArBl. c.ril�nÇfl,ç erirpenc(1._, Aquele
'estahelecimerúo habio. <sido promessa do

C,cál'4idato_ a govefnádor.· -, ,
. .

. 'A.s II horas o Gdvernador ligou. o=comur.
. .lar/àr dá lui, illúnl11Clndà: veJo f7"�11.ns si,:",-l

'.
, ht>Hca.mente as'cÚi.ade,<; :de'Modi?lo-cun}1a

.: porn.�Palmitos, na) cidade; de' Cunha Porão
., ,

� E 'as 12: horas oi ::Ilri1.licà� CàmQ 'p.m outra,
.

, ,;lo��lir1.aâeS: caprfr.hado. i/t tdn:zbém c071�o"
. ri'M ddClies antérlores, discursos, pedidos,

,�;l; . _,_,..___. B,_L_�.�!.....�-É�N--'-A�-.-U---'�(--.S.....-��,2-:���_O�!UB��_D�E�19�6�·_�_�__

Versões

Existem muitas versões.
correndo pela cidade, ox­

plicando o OCOITid'l. Todo
mundo conta de uma manei­
ra diferente. Alguns' d{'f�'n·

.

dem o SJld .do, outros incri­
minam-o. Uns defendem a

vitima, outros aCUS:'ID a, .)
crime tem d'lis pivôs; que
apsrecem em tôdas as ver,

;Q1I1dàde'" _MO,IB1" de "Ibre.ugralia,
U:11 S,esi, YQI:''_;rá à Funcionar,
8eneliciandrQ, Operariado Local
·

.

;
.. �jemos oportunidade, na manhã ._de

.

ontem, de, �untamente com a aita'
... mánfer contacto. eo'm o Sr.'i Silvio. Pereira. do. Vale, �. • .; dii:éçã9 do Senai e, Sesi.'
.: esfôrçado. erspQnsá.vl!ll pelo S�S:r. blUÚl�nauense) Iflle: .' iD,eentivar ,ainda máis. e.

vÍ!� préstap,do. ineStimáveis sei-viços aos seus. a�ia..; ativ.ar:o's vários setores da,-
, dos.' - Na oportunidad.e ,Mém de outr.Qs: assuntos, fo�, q1.J�lai; a,utarquias.
"ll\O� inforinados,� tJ,e qu� a Unida�e Mó�el :pa,ra abreu-'
, gta.flaS' .e .���C)s-x" do, S!5SI,' esta sendo' to.talment�.
, r�U!-pád� ;re-aparéJbada � re�C)rma�a {e ,. que �ever�
.;: p�rin'anéeer en.tre nós, por qu�se melO ano, a fIm �e

séi'e'm vaeínados'fodos o.s seus' operiÍrios;' e seus faml- .

llafes; da região.,· éstimados' em, 20 mil.' ; .'
_,' �::. -

" ,"' I •

porte, Serão criados nü­
cleos de divertimentos" co-

tudo. não há dúvidas de

que teremos, nos proxl­
mos mêses, grandes novi­

dades no que diga respei­
to a &ção dinámica e efi­
cíênte do SESI local.

mo cinema teai.ro e OU"

tros.
Assim' sendo, executado o

planejamento ora em es-

)PIQ�os: Noveis'\.,' ',' . _,

..

Assim sendo, ein Blume-.
nau,

. ha.verÍi; unia' reuniáo
dos. a1tOs, prócetes do' Sesi,
S.enai,· Fiesc, Ácib e Siri.:-'
,dicatos empresariais opor-:
itunídade em que serão de-

batidos, entre 'Outros� as­

suntos. atinentes a cons­

truçã,) '. do nôvo edifíCio dó
.

S]!;SI blumenauense.

li: 'Pehsà�ento,fgua1men­
te: e isro foi ,confirmado
pelo sr'. Silvio Pereira do

Vale; ser incent,ivado o se­

tor de divertirilent'o para
Os op{'rários e seus

.

fi!pos,
. através p.e promoções . do

SESI, Assim sendo, s�­
riaIU promovidos éirtRl;nê's
de .xadrez, tenis tle mêsa,
dommó e váriaq outras mo

dalidades de jogos e es-
.

.

nôvo Administrador E�e-.
.

éutlvo da; Federação das'
Indústrias de :Santa Cata�

rina' .

que nos afi.rnlou ,ser'
pen�amenfu . da FrESC,

. -:�,,:'
.

�t
- fo!�..,Tlv'éramos: pportunidade,

..

" anteriorménte.' em conver­

sai: . cQm <> �
sr. Rol! Ehlke;

,
..

,

1\\:'

,l'f?I:'

-FE L P UD.O·S lamina�o decorativo
, ;.

.

. .
; li

,BlUMENAU -,se.

toalhas

• Leia' t
• Assine

'

II• Divulaue.
"CidQde de Blumengu' �

.

QUANTAS PES8QAS····· ·vI�l'l'ARÃO· A
,
.,

'V FAMOSC?
� �'���

,
"

.

.

.' :' _(--=..
. .. __ w

• : " ;
�r.. �""·

.-.

.

.•..

Sabe quãritas'pessoas vjs�tpram a,;:FAM��C.em 1965-:>
!Cêrca de:rSOOOQ, Qual serÓ .QnÚmero�de visitantes
da FAMosê' no corren te arlo?

'

.

..

.

(Prêmio: OPTICA HF 1151, uni batbeàdor elétrico e cor-

.
tador decábelos, da afamada marc'a,PfULISHAVE)

'Respondei besta simpl es . pergunfa, •. :pré,en�h�ndo o

'CUD6m abaixo:.
. .. ..... . .

{Prêmío ÇASA Wu,LY SIEV ERT SÃ.: uma. boneca: 't'+ok60 centímetros)

Co�c:.orr� O �'se,s'-maravilhosos prêmios. '.

(Prêmio S.A. COMERCIAL M OELMANN: aparelho de jantar
peças)

,

sões: a sra. Maria Aparício,
espôsa do criminoso e Osni
Eieutérío, motorista de pra­
ça.

A vítima e seus acompa­
nhantes tiveram um atvito
com a espôsa do cri.minrr,e,
no páteo do Salão lVLx hl':l!­
ger, conhecido como Soe,,:­
ti de Guar.my, Osni Eleu.e­
tio aparece como O insci�l­
dor d� briga que resultou na

morte do seu jovem corupa­
nheiro, Nilson Coc.ho t;o-
mes.

Mos, a DRP, através de
seu plantão, tem ums ver­

são, varida p:l'J o preces ia
que instaura e consnbscan­
eludo pela declarv.çâo ue

seis testemunhas, até agora
arruladi.s.

Igualmente o Comandante
do uestacamcnta Poríci.d­
Militar local, Tenente New­
ton SChuHer, tem a sua v<:!r­
são, A m",sm::l que enc",uli­
nhou ao Comando Gcr.,l ua
PM, em Florianópojs, rela­

t ..ndo o ocorrido e aS provi­
dénd"s que vem adiltando,

Na Polícia

Eis �omo está regil\trnda,
na polícia, a ditá ocorrén­

da; conforme apanhado {'x­
traido dn Livro de Ocorrên·
cias da DRP local: "No sa­

lão de baile da Socieàade
Guarany, em Itoupava Nor­
te; na 'rua 2 de setembro,
hoje (domingo, dia 27), por
volta pas 1,30 da madrnga­
da, o pólicial·milita·t MureI­
lio Apolónio Aparído, quan­
do cumpria determ\n<lções
de 'seus superiores, foi cer­
cado e agrediJo por um gru­
po de homens que'o desa­
fiaram e desacatar ..m; qU! c
soldado, que ali fôra acum­

panhado de 5uà espõsa, tam­
bém desatacada e insultada,
depois de agredido a ponta·
péSí puxou sua arm;! de :.,er­

viço e deu um tiro de adver­
tência para o' chão. Os ele­

mentos, pertencentes aú

grupo, não aLndenim e con­

Unuaram investindo COllLra

o soldado que, para se de­
fender,_.atirou Nilson Cúe­
lho Gomes, brilsileiro, 5,,1·

teiro, operário, 26 anr s, fi­
lho de Bento Coelh'J G Jmes

e EUa Gomes, residente na

rua República ArgeÍltina. A
vitima, quando cnegou ao

hospital estava morta, WÓ
chegando a receber, ruida­
dos do médico Juarez Noga­
ra, tendo o projétil se aio­
j ..do no coração, TesteHlll­
nh:ls da ocorrência: Geraldo
Jensen, Ernesto Jens'!n, Lon­
gino Pinheiro, Jovelina Al­
ves. Maria de Lourdes M"r·
ques e Edith Schissl. Se�Lm­
do as testemunhas o !D ior
culpado foi Osni Eieutérico,
um dos mais exaltados do
grupo e quem provocou o

tumulto. OS!li é motorista.
A arma do crime foi um H'­

vólver Taurus, calibre 38.
O rev01ver tinha 4 baias .

O PM detonou duas del:ls",
Nassa repo�tagem visi tou

EDITAL DE VENDA
A�õ'l!s' Integraliz,adas d'a "HACASA"

'II

Tri�ti,ü:o de

Blumenau, 24 de outubro de 1968.

com' 41

S�rão génhadores a'qu�le_s que acertarem pu mais se.

aproxima/em do númec;Q exato de visitantes, segundo
o resultado .ofiCiol divuloado pelo FAMOSC' '.

(Prêmio das LOJAS ZADROZ NY: aparelho de café grande; 29 peças).
Envie ou entregue seu cupom (qua�tos qui;zer) na rê­

� dacõo d� CIDADE DE BLUMENAU ou nos .esf>údibS
da� EMISSôRASCOUGADA-5, até o dia 2 de_.N9vem-
'bro, 6s 18 hó�as.

..
.. '. .

'(Prêmio da. SUALIvRARtA: in áquina fot.ográfica KODAK) - (Prêmio
.

rla' CQMAC' -'-. Comél-cio de cofre portátil: de aço),
ASSALTO
FRUSTRADO
Na madrugada de ho-.

je.· a políCia.' sáiu ao en­

calço de ladrões de auto-
.

móveis. Depois de' perse-
. g'ui-los. durante libras,
reconlieceram, dentre
tantos carros parecidos
estacionados à beira da
rodovia. o automóvel fur­
tado. O reconhecimento,
foi fácil: dé longe. já su'as
côres chamavam a aten­

ção: a tinta era Luxfor­

de para. aJtomóveis. . da

SOME LTDA.

PI:;ncjamenlo e Prf'Cesstmlcnto de

IPLAN �

Prof. VICTOR FERNANDO
� DireLor -

SASSE

--------------�-----.--�-----------------------��

MUNICÍPI,OS
C,ATARINEN.SES

o Tenente Newton SrhuJer,
Comandante do Destacamen­
to PoHclal-l\1ilitar 10raL O
ilustre militar, com dahca­
dcza, repeliu a pretensão da
nossa reportagem em ouvir
e fotografar o crímm �,so
alí recolhido, mJS prontití­
cou-se a fornecer-nos a ver­

sâo do acontecímento, exata­
mente como consta do seu

relatórín, enviado a Florra­
nópolis, ao Comando Geral
da Polícia Miritar.

Disse-nos o Tenente S,hul- .

ler que o P1\1 Marcí.io, des­
tacado para patruthar o uni-
1e no .:ialào Guarany. havra
solicitado para assumir seu

pôsto um pouco lU,ÜS t: rde,
a fim de que pudesse levar
sua espôsa, Maria Aparício,
que trabalha no Rest.an .. n­

te Lampeão, para sua P!Sl­

dência, após o que entrai ia
em serviço, O Tenente SCi1tI­
Her concordou.

o PM acusado, quarulo
vinha com sua esposa, de ui­
cicleta, em direção à SUá re­

sidência, nas pl'oximldp.,J s

do fatídico salào de baile.
encontrou-se com seu suve·
rior. Recebeu ordens de, na

pass�gem, chegar no S, lao
e conúmicar seu companhei­
ro de fardas que lá est.w il,
que logo em seguida entra­
na de serviço tão logo fôs­
se à sua casa e se fardas:5e.
No páteo do Salão por vol­
ta da uma hora da madru­
gada enquanto sua esposa
'aguardava'o ali, com as duas
bicicletas, entrou para trans­
mitir o recado que o seu C'J­
mandante ordenara dar.
Quando se encontrava no in­
terior do salão, poucos mi­
nutos depois de chegar, foi
avisado de que havia um tu­
multo no páteo. Correu pa­
ra a rua, 'acompanhado ele
seu companheiro de farda,
e verificou que um grupo de
rapazes, ao que parece em·

briagados, cOlriam atr<iz de
sua esposa, dizendo-lhe pa­
lo.vras do müs baixo caLo.
Imediatamente se intel'pús
entre ela e o grupo, mana.In­
do-os manterem se afasta­
dos. Des,lcatado sacou de
um revolver Taurus 38, que
trazia na parte da frente do
corpo, ameacando·os. Como
cominuassem querendo flgrc­
di-lo, deu um tiro para o

chão, de advertência. A ví­
tima, nesse exato momento,
instigado por Osni E,euteri­
co, sacou de uma arma bran­
ca (que nào foi identifi('a­
da, m ..s que se presume �e­

ja uma nlvalha, visto �ue
um" dess s armns foi' ene',m­
trada com o dito grupo,
após a tr ..gédla) o que oOl'i-

,.

'"

nO 1 - Na fofo a vítima
Nilsom Coelho Gomes, de
2:6 anos de idade, nelvo da
jovem Bráuiia .:Ramos, com

quem deveria casar se bre­
vemente:

gou o PM a atirar no rap?7.,
que depois soube ser �iL­
som Coelho Gomes. que fa­
leceu imediatamente,

Segundo, ainda, de{'!ara­
ções do, Tenznte Schuller, a
vítima foi in.ediahHll3n!.e
conduzida ao Hb�p\tnl Santa
Izagp.l. pelo ;:�u compi.nh,'i-
1'0 Osni E�eutéricl) m '8 que
já jpt" entrada sem vida na­

quêle nOSOClJlU;}. I) eutro
su!dado, qu� presenciou a

tragédIa, também (�eu um

tiro, de -lrj\T\!rtCr,';lol para
cima, 10g[> "1"'; o tiro flue
matou a dtllnil. Sümente
após foi �lue os' ânimos sere­

naram. I) sc,ldf.do.. apés o

ocornd•. fe.j atL �ua l'r.s:dên­
sia, SR !ar,fuu- e ·tI ...... " ..... 10U­
se nu qu 'i tt I A polir'ia la­

vrou o· ato de prisão em fla­
grante '. ('III ;,Ie li.> :�' .. ;,; d"­
verá encaminhando à Juizo,
1)<1 ..... v p!'o�t:s,;o l1'lrmal.

Detidos
Como (;1)'), "4uêllda, {lu (,('l r

rênt.'ia, h:'>gk.l 5' h teJUO'; llS

sentido:. f<.J",m j' uJ s oil)
pCSS,.'á�.. f:!1.VlllvlIl:.li I1rla,
Um o .t'M M:Jl'i illU ,.,,,1"110
Apal'Í(!lr ..: m:lÍ; e·� .'" I' t.,m·

panhi'll' ,� da \'írlllla, ;W!if'a­

dos que são de desacatJ e

agressão física � mor:ü <lO

soldado e sua esposa. Estes
sete detidos são: Osni Ewu­
térico, Edelmar' Webhes,
Ivan Guilland, ReIli:ado f{ei­
nert, GJl'ofales Vedes, W<Jl­
dir Zimmermann" e N'Itaii-
cio Alves,

.

A vítima, Nilsnn Crll'lho
Gomes, deveria e::lSjr·s� C:)lTI

a jovem Bráuiia Ramos, nos

próximos mê�es. Seu sepul­
tamento, com ellorme acom­

panhamento, deu·se na t;.r­
de de segunda fdra,

'�.
(ABN - Agência B!umen,auense
de, Notí::.ias) -

BlUMENAU -

A cidade continua traumatizada com o as­

sassinato cometido. por um soldado da policia­
militar, Marcilio Aparício. na madrugada de do­

mingo: no Salão Max Krueger (Guarani); A vi­

tima, NI["SO COELHO GOMES, trabalhava na

Sul Fabril e residia na Ponta Aguda, Rua Re­

pública Argentina, 2833. Por motivos de
. sO�l1e,

nos importância, uma vida de 26 anos fOI ceIfa-

da estupidamente por quem deveria manter a

ordem e'a disciplina, zelando pela vida Que rou­

bou, Diversas são as versões em tôrno do caso

que suscitou a revolta de t�dos quantos. toma­
rnm couhrcimento do assassmato. Reporteres
especializados dizem que estão sendo forjadas
test.emunhas para a imputação de "legítima de-

Ifesa" a um assassinato dos mais frios até' hoje
cometidos na cidade de Bhúnenau.

.

RIO C'O SUL-

FT" rflquetCtl que reuniu as mais destacadas

a"toridades rins1l1pnses, imprf'nsa e outros con-'

virlados eSllt\ciaj",. a firma J. TllOMÉ ceia. Ltda.
fê1: o' laneamento ofi"tal do Corcel. com sucesso

que supero.u as eXl'!'ctativl'\s. Ó' llutomóvel, nôvo

lH'oduto da Ford-WilIys. foi alvo de .��pressões de'

lldmiradío popular. dados o prest'l!'lO (10 nome··

!'lo f'(\mnll'xo eXl'('utor do. projeto. e a prop,rieda­
de ilimitada do Corcel.

fl,,"f'l'� 1'''1' pnc<1m;nha,r{o n"'s próxinio'! dias.
1> Asspm1-11'ia Lp<"islativa do Es.tado o nôvo pro­

if'to da Lf'i Orrránica dos Municípios. para en-

1-,,..<11' pm r1ipC"�Rfio ilinda n�. presente semana. J
consoantes declaracões do Deputado Zanv. GOl1- r
ZfH!ll 1ífl"l' do l"0""""10 l'10 l.f>'?;i!:;lativo. catai:ini'm·
<'P. F.m fnce d<1g altera<;õps h:widas n<l. ordem.

('onst,ib'Cionlll do uaÍs e do Estado. a Lei. Estrll'

tllr,,! dos Mun'c';pios deverá passar tambpm por

prOfl1ndas revisõe<; sendo, par isso :'1p5mo.
pCflll'll'àado cnm muita. eXPf'etativa o proJeto do

Govprnn do El'tado de Santa Catarina,
.

.

O Deputado Celso Ivan da Costa; por .·.sua .

vp,>: dec'nou q11e PS Municípios }'!e Sal}-ta; Cata­
rlna ?<Tllardam com ansiedade a;'!;Uotaçao de sua

nova Lei Orgânica. ,para gue póssam harmoni-'

7"'r-sp "rlministrativamenté com a nova realida-

de n�cional. .

.

.

Em 15 de setpmhro Sf'''.'Uill corresnondênc'a

fl""inada nelo Sl-. Max Mein!cke presid_:n+e r:a
C':'>mara de Verp::l<1ores de RlO do Sl11. a Presl,,:

.

diSncía da AssemPlpia Leg;"l�tiva, TIf'nida que frl
. pP.!o vereador. Professor Moisés BonL no se1]-t!-·
do élp aue fô�se apres,sado o trâmite da matena

na Casa de Leis de Santa Catarina-

o Pnsidenfe d� SiIldinato do" Trahalbl'ldo­

r�l", Rurais de Itaniranga diritdu ofício de al!rà­
d"ciment.o ao titular dos Nevóc.jOs da Ag-ricult.n-
1''1. O ag-radecimt'nto foi em decorrência do aten­

rllmp.nto ll0'l" parte da Secretaria" ao nedido fei­

to por aql,êlc Sindicato, no. tocante à sementes

de milho híbrido.

FLORIANóPOLIS -

Veículo -Teve Barra de Direção Partida
e Cauotou Espetacular ente Ferindo 11

.. ' 'F
&

1....
Acidente que poderia: ter consequências imprevi- lficar�m .in\ermd:<s, na-

. síveis, oco.rreu na. manhã de domingo último, na es- quele llGSOCOmlO, com ten-

trada de Blumenau a Itoupava, numa· ponte existen- mentos vários, as seguint.!s
te ,nas proximidades do campo de ·aviação do Aéro pesso<.:s: Francisco Th 'lU z

Clube de Bilumenau. J,eocádio Till, Paulinho Ti;l,
Nelson Mendes, Maril, R

Naquela data e horário, ra suas residênclllS e outl':lS TiU, Genésio Pereira' e 1'1a·
em demanda dO vizinho nm- ficaram internadas. ria Caetano,
nÍCÍpio de Mass�randuba, �é-

. guia uma camioneta Chevr'óJ-
let R,mona: dii-igida pe'o
seu prllprietário, Alberto

IIMaurício da Silva, fundo··
nãrio da Prefeitura Muni. Í-

•

paI de Blumenau
A Cimionete levava,: em

seu interior, 8 pessoas adul·
tas e três crianças. 'fodes til
Assembléia de Deus. Em
l\II..ssa.randuba, . pal'Hóíl<l­
riam de um culto. QU!Jli:io,
m.quela altura da· 'eRtr dil,
p.,rtiu a b,trra da direçào
da camionete e a m"mUl,

.. após capotar es�el.'lCul:.ll'­
mente, caiu ,nas águES do
riacho que ali pdssa. .

Imediatamente socorrida"
pelas guarnições da Rádio
Patrulha chamad'lS ao lGcal

pelo sr. Carlos Winder<;: ró­
Í'il1ll levadas ao ROS;H:al
S�nta Izabel 0nde, [opós'me­
ilicad::s, algumas foram pa-

o Ins'i'u'o de. Planejamen'o e Proce<;snmenlo fie

D'ldos - IPLAN _:_ órgão da Fundação Univer�itária

de. Bltlmen(tu. pelo' presente edital, coloca 'a venda pú'
blica 2.MO (dUas mil) acões or<'inúri"s no va 'ar r.omi.

nal de NCr$ 10,00· (dez CruZSlroS novos) C"d,l lln1'l,

Sllb�r:rit;,s e inteqra'izndas pela Prefri nra \'u· i 'in:1' de

B1llmerwu, n1l': "Créc'ilo e FQmentll H"bilf'lcio!1aJ de S,In­

ta Catari'la SoA. - HACASA -, e que lhe foram [runs­

fcridlls nos lêrmo�' da Lei n9 02/0'J/I'!8 e Dzcre(o fi?

926, de 18/10/1968, nas seguimc> condições:

19 � ,As própgstas po(lcrão ser p,'rccbcl;'s. 1"orém n.ia

i .. fcriores a loles ele 200 (:luzeflf�s) "ções:
2? � O pagamento deverá ser efe�uado integra[menle

no ,,10 ,{;, !r-'''sferêncil\;
3<:' � A cot�cão mí"ima d� ação é de NCr$ 10,00 (d<:z

.
cruzéiros povos);

-
.

4<:' � Será cOIJ�í,..lenda vence,'or,l a pronos1a Qne cnn­

signar m'1ior valor unitál io ou m:lÍor volume de

;,cões na hipÓ'ese de valôres idênlicos:
51? _ O prilZo para apresentação das propostas termh:l­

fá no rliã 11 de novembro de 1968;
69 - ..\s "rciT>o�tas de,;erão ser em:ami,.,hqd;:s em en­

velope fechado para o "fnstituto ele pla!"ej"flleT'!to
e Processamento de Dado, - IPLAN" Ru 1 Ve­

nezuela n? 127, Ponta Aguc!;.t - Blumenau. con­

tenda os dizeres "VENDA DE AçrE";":
71} - Os interessados poderão comparecer à sessão de

'aber:ura e juJgamell[O 'q1le será realizada às lO,

horas do dia 12 de novembro, ria sede do IPLA:-1.
lTAPl RANGA -
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